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RESUMO 

As otopatias em cães (Canis lupus familiaris) são comuns em atendimentos dermatológicos, 

caracterizadas por inflamação do epitélio do canal auditivo externo, aumento da produção de 

cerúmen, prurido e dor. Em casos graves, os animais podem apresentar agitação, nervosismo e 

alterações no pavilhão auricular como odor e descamação, frequentemente causados por 

bactérias e leveduras, necessitando de diagnóstico laboratorial. A resistência bacteriana em 

amostras do conduto auditivo de cães, incluindo o gene mecA, já foi documentada pela 

literatura, mas levantamentos de otite externa em cães em abrigos são escassos. Neste sentido, 

esta pesquisa teve como objetivo identificar, isolar e caracterizar a resistência bacteriana, além 

de avaliar a atividade antimicrobiana do óleo essencial das folhas de Tetradenia riparia em 

otite externa de cães de um abrigo municipal no Paraná, Brasil. Para este experimento foram 

coletadas 100 amostras de swab do conduto auditivo externo de 50 fêmeas e 50 machos com 

quadro clínico diagnosticado para otite externa, ambos castrados. As amostras foram isoladas 

e identificadas por testes macroscópicos, microscópicos e bioquímicos. Todas as amostras 

apresentaram otite externa, com infecção bacteriana e/ou fúngica. As amostras multirresistentes 

foram submetidas à análise de concentração inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida 

mínima (CBM). Das 100 amostras, 90% apresentaram bactérias Gram-positivas, 10% Gram-

negativas e 51% das amostras apresentaram Malassezia pachydermatis em citologia. A maior 

prevalência de enterobactérias foi para Obesumbacterium proteus (3%) e Kluyvera species 

(2%), com uma amostra positiva para bactéria produtora de beta-lactamase de espectro 

estendido (ESBL). No diagnóstico molecular, 48% dos isolados de Staphylococcus aureus e 

53,12% dos Staphylococcus coagulase negativa apresentaram o gene de resistência mecA. O 

maior indicie de resistência antimicrobiana para todos os isolados foram metronidazol (99%), 

enrofloxacino (85%), tetraciclina (72%) e ceftriaxona (42%). O óleo essencial das folhas de 

Tetradenia riparia apresentou alta atividade antimicrobiana sendo observada em seis isolados 

multirresistentes, incluindo Staphylococcus aureus (amostra 24) e Staphylococcus coagulase 

negativa gene mecA positivo (amostras 69 e 98), com CIM variando de 0,156 a 0,312 mg/mL. 



  

A CBM foi superior a 10 mg/mL, indicando ação bacteriostática. Também foi observada ação 

contra Proteus obesumbacterium (amostra 43) e Staphylococcus aureus (amostra 44), com CIM 

de 4,16 mg/mL a 8,33 mg/mL. Os resultados indicam que a maioria das otites externas nos cães 

desta pesquisa está relacionada a infecções bacterianas e fúngicas associadas, destacando a 

importância da citologia, cultura bacteriana e testes de sensibilidade antibacteriana para 

diagnóstico e tratamento adequados. A atividade antibacteriana do óleo essencial de T. riparia 

demonstrou alta atividade antimicrobiana contra os microrganismos multirresistentes, com ação 

bacteriostática, sugerindo que o óleo essencial de T. riparia pode ser uma alternativa terapêutica 

promissora para o tratamento da otite externa em cães, seja em formulações ou em associações 

terapêuticas. 

ODS: 3 – Saúde e Bem Estar. 

Palavras-chave: Caninos. Malassezia pachydermatis. Microbiota. Enterobactérias. Mirra. 
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ABSTRACT  

Ear diseases in dogs (Canis lupus familiaris) are common in dermatological care, characterized 

by inflammation of the external auditory canal epithelium, increased cerumen production, 

pruritus and pain. In severe cases, animals may present agitation, nervousness and changes in 

the ear canal such as odor and scaling, often caused by bacteria and yeasts, requiring laboratory 

diagnosis. Bacterial resistance in samples from the auditory canal of dogs, including the mecA 

gene, has already been documented in the literature, but surveys of otitis externa in dogs in 

shelters are scarce. In this sense, this research aimed to identify, isolate and characterize 

bacterial resistance, in addition to evaluating the antimicrobial activity of the essential oil of 

Tetradenia riparia leaves in otitis externa of dogs from a municipal shelter in Paraná, Brazil. 

For this experiment, 100 swab samples were collected from the external auditory canal of 50 

females and 50 males with clinical symptoms diagnosed with otitis externa, both castrated. The 

samples were isolated and identified by macroscopic, microscopic and biochemical tests. All 

samples presented otitis externa, with bacterial and/or fungal infection. Multiresistant samples 

were subjected to minimum inhibitory concentration (MIC) and minimum bactericidal 

concentration (MBC) analysis. Of the 100 samples, 90% presented Gram-positive bacteria, 

10% Gram-negative and 51% of the samples presented Malassezia pachydermatis on cytology. 

The highest prevalence of enterobacteria was for Obesumbacterium proteus (3%) and Kluyvera 

species (2%), with one sample positive for extended-spectrum beta-lactamase (ESBL)-

producing bacteria. In the molecular diagnosis, 48% of Staphylococcus aureus isolates and 

53.12% of coagulase-negative Staphylococcus presented the mecA resistance gene. The highest 

antimicrobial resistance index for all isolates were metronidazole (99%), enrofloxacin (85%), 

tetracycline (72%) and ceftriaxone (42%). The essential oil of T. riparia leaves showed high 

antimicrobial activity, being observed in six multiresistant isolates, including Staphylococcus 

aureus (sample 24) and coagulase-negative Staphylococcus with mecA gene positive (samples 

69 and 98), with MIC ranging from 0.156 to 0.312 mg/mL. The MBC was greater than 10 

mg/mL, indicating bacteriostatic action. Action was also observed against Proteus 

obesumbacterium (sample 43) and Staphylococcus aureus (sample 44), with MICs ranging 



  

from 4.16 mg/mL to 8.33 mg/mL. The results indicate that most cases of external otitis in dogs 

in this study are related to associated bacterial and fungal infections, highlighting the 

importance of cytology, bacterial culture and antibacterial sensitivity testing for proper 

diagnosis and treatment. The antibacterial activity of T. riparia essential oil demonstrated high 

antimicrobial activity against multidrug-resistant microorganisms, with bacteriostatic action, 

suggesting that T. riparia essential oil may be a promising therapeutic alternative for the 

treatment of external otitis in dogs, either in formulations or in therapeutic combinations. 

SDG: 3 – Good Health and Well-Being. 

Keywords: Canines. Malassezia pachydermatis. Microbiome. Enterobacteriaceae. Myrrh. 
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DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA NA OTITE EXTERNA EM CÃES 1 

 (Canis lupus familiaris)  2 

 3 

RESUMO 4 

A otite externa em cães é uma inflamação da orelha externa, que pode ser causada por diversos 5 

fatores, sendo classificados em predisponentes, primários e secundários. A microbiota saudável 6 

da orelha é formada por um equilíbrio entre bactérias e fungos, seu desequilíbrio pode resultar 7 

em infecções graves do conduto auditivo. A morfologia da orelha canina, especialmente em 8 

cães com orelhas pendulares a suscetibilidade à otite externa pode aumentar. O diagnóstico 9 

adequado desta otopatia é realizado com base em uma anamnese detalhada, que inclui o 10 

levantamento de sinais clínicos, histórico médico do animal, tratamentos prévios e exames 11 

complementares. Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática sobre as 12 

características da otite externa em cães, abordando terapêuticas empregadas e a presença de 13 

bactérias multirresistentes isoladas dessas infecções. A metodologia adotada envolveu a análise 14 

de publicações entre o período de 2012 a 2024, com a definição de bases de dados, palavras-15 

chave para a busca de artigos, critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos estudos. A 16 

constante atualização dos profissionais médicos veterinários é essencial para garantir uma 17 

terapêutica correta e eficiente, contribuindo para a redução das resistências antimicrobianas e o 18 

sucesso no tratamento. Além das abordagens convencionais, os óleos essenciais têm ganhado 19 

destaque como uma alternativa terapêutica promissora no tratamento da otite externa canina 20 

com suas propriedades antimicrobianas e antifúngicas. Estudos indicam que essas substâncias 21 

podem complementar os tratamentos convencionais, proporcionando uma nova perspectiva 22 

terapêutica para controlar as infecções e reduzir o uso excessivo de antibióticos. Conclui-se que 23 

a otite externa em cães é uma condição multifatorial que pode ser desencadeada por diversos 24 

fatores e o diagnóstico correto em conjunto com uma abordagem terapêutica adequada são 25 

fundamentais para o sucesso no tratamento e na prevenção de complicações, principalmente 26 

por infecções envolvendo bactérias multirresistentes. A constante atualização dos profissionais 27 

médicos veterinários e a pesquisa envolvendo terapias alternativas com o uso de óleos 28 

essenciais têm se mostrado promissora, contribuindo na redução da resistência antimicrobiana. 29 

 30 

Palavras-chave: Caninos. Citologia. Microbiota. Inflamação. 31 

 32 

33 
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DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA NA OTITE EXTERNA EM CÃES 34 

 (Canis lupus familiaris)  35 

 36 

1 Introdução 37 

  A otite externa é uma afecção dermatológica de relevância na clínica médica de 38 

pequenos animais, caracterizando-se pela inflamação da orelha externa, que envolve o 39 

pavilhão auricular até a porção externa da membrana timpânica (OLABODE et al., 2023). 40 

A orelha do cão (Canis lupus familiaris) é composta por três partes distintas: a orelha 41 

externa, a orelha média e a orelha interna. A orelha externa inclui o pavilhão auricular e o 42 

meato acústico externo, que se estende desde a abertura do canal auditivo vertical até a 43 

membrana timpânica, o meato acústico externo é revestido por folículos pilosos, glândulas 44 

sebáceas e ceruminosas, responsáveis pela produção de secreções para proteção do conduto 45 

auditivo (SOUSA JUNIOR & GOMES, 2024).  A orelha pode ser definida como um órgão 46 

vestibulococlear, uma vez que abrange estruturas associadas tanto ao equilíbrio quanto à 47 

audição (LOPEZ & FERNANDES, 2015). O sistema vestibular possibilita ao animal a 48 

percepção da posição e do movimento em relação à gravidade, enquanto a cóclea é 49 

responsável por captar e converter os estímulos mecânicos gerados pelas ondas sonoras em 50 

sinais elétricos (ALEMAN, 2022). 51 

 Estima-se que entre 20% e 75% dos animais atendidos na rotina de clínica médica de 52 

pequenos animais apresentem doenças de pele, seja como queixa principal ou como 53 

condição secundária (GASPARETTO et al., 2013). A otite externa pode ocorrer de forma 54 

unilateral ou bilateral, podendo ser caracterizado conforme a evolução clínica em aguda ou 55 

crônica (SANTOS & GUIMARÃES, 2020). 56 

 A microbiota do conduto auditivo externo saudável é predominantemente composta por 57 

bactérias e fungos, como Staphylococcus spp. e Malassezia pachydermatis. No entanto, 58 

quando ocorrem alterações no microambiente auricular, como variações na anatomia, 59 

temperatura, umidade, pH e manipulação inadequada podem desequilibrar a microbiota 60 

favorecendo a proliferação excessiva de microrganismos resultando em infecções (SOUSA 61 

JUNIOR & GOMES, 2024).   62 

Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a otite externa 63 

em cães, visando aprofundar o entendimento acerca dessa condição, incluindo suas causas, 64 

diagnóstico e opções terapêuticas. Através dessa análise, busca-se fornecer uma visão 65 
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abrangente e atualizada, contribuindo para o aprimoramento da abordagem clínica e do 66 

manejo na prática veterinária. 67 

2 Morfologia do pavilhão auricular canino  68 

 Em cães o pavilhão auricular apresenta uma morfologia em forma de funil, o que facilita 69 

a captação sonora. Os músculos auriculares possibilitam a movimentação, permitindo sua 70 

orientação para localizar e coletar sons provenientes de diferentes direções (LARSSON & 71 

LUCAS, 2020). A anatomia do pavilhão auricular é caracterizada por uma abertura distal que 72 

se estreita progressivamente em direção à base, formando um canal cônico. A estrutura e o 73 

tamanho do pavilhão são definidos pela cartilagem, que, por sua vez, é revestida por uma 74 

camada de epiderme, derme e pelos (SIEGERT et al., 2024).  O pavilhão auricular apresenta 75 

variações em tamanho e morfologia entre as diferentes raças de cães, refletindo em adaptações 76 

genéticas, traumas externos e/ou características fenotípicas específicas da espécie (LARSSON 77 

& LUCAS, 2020). Estas variações morfológicas do pavilhão podem ser ereta, semipendular ou 78 

pendular (SILVA et al., 2021). 79 

 A pele que recobre o pavilhão auricular está aderida à cartilagem por meio do 80 

subcutâneo, na qual se encontram as veias e artérias auriculares, irrigando toda a parte externa 81 

(LARSSON & LUCAS, 2020). 82 

2.1 Anatomia do conduto auditivo canino 83 

 A orelha dos cães é dividida em três segmentos anatômicos distintos: orelha externa, 84 

orelha média e orelha interna. A orelha externa em cães é composta por duas principais 85 

estruturas: o pavilhão auricular e em sequência, o meato acústico externo, conhecido como 86 

canal auditivo externo. A orelha média localiza-se no osso temporal e abriga a cavidade do 87 

tímpano, os ossículos auditivos em cães (martelo, estribo e bigorna) e a tuba auditiva. Já a orelha 88 

interna é constituída pela cóclea, o vestíbulo e os canais semicirculares, sendo responsável pelos 89 

processos de audição e equilíbrio (LARSSON & LUCAS, 2020).  90 

O vestíbulo, os canais semicirculares e a cóclea, contêm células ciliadas sensoriais 91 

imersas em camadas de fluido. Durante o movimento do cão o líquido é deslocado nas 92 

cavidades promovendo o movimento das células ciliadas, o que estimula as terminações 93 

nervosas. Essas terminações enviam informações ao cérebro sobre a posição e os movimentos 94 

da cabeça (SMITH & LAITMAN, 2021). Essas estruturas trabalham de forma integrada, 95 

permitindo ao cão não só identificar a origem e a direção de um som, mas também ajustar a 96 
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orientação da cabeça com relação à gravidade e perceber variações na aceleração e no 97 

movimento rotacional da cabeça (SMITH & LAITMAN, 2021). 98 

2.2 Meato acústico externo ou conduto auditivo externo 99 

 O meato acústico externo é recoberto por epitélio escamoso e contém folículos pilosos, 100 

além de glândulas sebáceas e ceruminosas, protegendo o conduto externo. Em cães, esse canal 101 

é composto por duas porções: uma parte externa, de orientação vertical e uma parte interna, de 102 

orientação horizontal, responsáveis pela condução das ondas sonoras até a membrana timpânica 103 

(KLEIN, 2021). O canal é estreito, com comprimento que varia de 5 a 10 cm e diâmetro entre 104 

4 e 5 mm (LOPEZ & FERNANDES, 2015). 105 

3 Microbiota auricular 106 

Fatores, como temperatura, umidade, pH e a quantidade de lipídios presentes, 107 

desempenham na manutenção do equilíbrio do microambiente do canal auditivo externo. 108 

Qualquer alteração nesses parâmetros pode afetar a microbiota local, criando condições 109 

favoráveis para a colonização bacteriana (NUTTALL, 2023).  110 

A microbiota do canal auditivo é formada por uma variedade de bactérias e fungos. Em 111 

orelhas saudáveis de cães, a microbiota bacteriana é altamente diversificada, com os principais 112 

filos sendo Proteobacteria, Actinobacteria, Firmicutes e Fusobacteria (LEONARD et al., 2023). 113 

A microbiota fúngica também apresenta sua diversidade, sendo dominada principalmente por 114 

espécies de Malassezia, como M. globosa, M. restricta, S. pseudintermedius (LEONARD et al., 115 

2023). 116 

No entanto, em orelhas com otite externa, observa-se uma redução na diversidade 117 

fúngica, com um aumento da presença de M. pachydermatis (NUTTALL, 2023).  Bactérias 118 

como Turicibacter spp., Lactobacillus spp. e Atopostipes spp., Escherichia-Shigella spp., 119 

Enhydrobacter spp., Psychrobacter spp., Corynebacterium spp., Micrococcus spp., 120 

Micrococcacae genus spp., Prevotella spp., Bacteroides spp., Porphyromonas spp., são 121 

encontradas em condutos auditivos saudáveis, podendo variar por raça (LEONARD et al., 122 

2023). 123 

 124 

 125 
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4 Causas da otite externa  126 

A otite externa é uma dermatopatia multifatorial e pode ser classificada em fatores 127 

predisponentes, primários e secundários. As causas predisponentes se referem a modificações 128 

anatômicas e fisiológicas do canal auditivo, como orelhas pendulares, excesso de pelos, 129 

presença de neoplasias, doenças congênitas ou dobras cutâneas, que podem favorecer o 130 

desenvolvimento de infecções (SOUZA, 2022). 131 

Os fatores primários envolvem doenças dermatológicas que afetam o revestimento 132 

epitelial do canal auditivo, como, reações alérgicas, parasitárias e doenças autoimunes. As 133 

causas secundárias englobam, principalmente, o manejo inadequado do conduto auditivo, 134 

traumas externos, além do crescimento descontrolado de leveduras e bactérias nas diversas 135 

estruturas do ouvido (SANTOS & GUIMARÃES, 2020; NUTTALL, 2023).  136 

4.1 Fatores predisponentes 137 

Fatores predisponentes para a otite externa em cães são condições ou características que 138 

aumentam a suscetibilidade do canal auditivo a infecções e inflamações recorrentes. Esses 139 

fatores podem estar relacionados tanto a condições ambientais quanto a características 140 

individuais do animal. Alterações anatômicas e fisiológicas do canal auditivo, como excesso de 141 

dobras cutâneas, orelhas pendulares, conduto auditivo estreito, excesso de pelos e doenças 142 

congênitas podem levar ao desenvolvimento de otite externa (LIMA et al., 2022).  143 

Condições como a presença de tumores, corpos estranhos, hiperplasia das glândulas 144 

sebáceas ou alterações estruturais como estenose do canal auditivo podem obstruir o fluxo 145 

normal de ar e secreções, criando um ambiente ideal para a proliferação de patógenos 146 

(SANTOS & GUIMARÃES, 2020). 147 

Certas raças de cães, como os com orelhas longas e pediculares como Cocker Spaniel, 148 

Beagle e Basset Hound, têm maior risco de desenvolver otite externa devido à anatomia das 149 

orelhas, que pode dificultar a ventilação e promover o acúmulo de umidade e secreções no canal 150 

auditivo (LEONARD et al., 2023). 151 

Fatores isolados predisponentes podem não conseguir desenvolver um quadro de otite 152 

externa por si só, porém elevam o risco do aparecimento desta otopatia, podendo vir à tona 153 

quando associada com uma doença primária (Quadro 1) (LEONARD et al., 2023; NUTTALL, 154 

2023). 155 
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1. Quadro. Fatores predisponentes de otite externa em cães (Canis lupus familiaris).  156 

Categoria Fatores predisponentes 

Anatômica 
Estenose do conduto auditivo, orelhas pediculares e excesso de pelos 

no conduto auditivo. 

Produção de cerúmen 
Hiperplasia de glândulas sebáceas ou aumento na densidade do 

cerúmen (Cocker Spaniel Americano). 

Otopatia obstrutiva Neoplasias, pólipos, granulomas e/ou corpos estranhos. 

Doenças congênitas Endocrinopatias e debilidade geral do sistema imunológico. 

Fonte: LEONARD et al., 2023; NUTTALL, 2023. 157 

4.2 Fatores primários 158 

 Os fatores primários para a otite externa são agentes ou condições que iniciam a 159 

inflamação no ouvido, podendo afetar a pele saudável ou suprimir o sistema imunológico do 160 

animal criando um ambiente propício para a infecção (SOUZA, 2022; BRITO et al., 2024). 161 

Entre os fatores primários estão inclusas alergias por hipersensibilidade alimentar e/ou 162 

agentes externos, presença de parasitas, como ácaros, infecções bacterianas e/ou fúngicas 163 

(Figura 1). As alterações podem ser desencadeadas por um fator primário ou até condições 164 

como a umidade excessiva no canal auditivo como um fator predisponente por alterações 165 

anatômicas que associados a um fator primário levando ao desenvolvimento da otite externa. 166 

Um conjunto de alterações favorecem alterações no pH da pele saudável contribuindo para 167 

resposta inflamatória, comprometendo a defesa natural da barreira cutânea permitindo a 168 

proliferação de patógenos (Quadro 2) (LEONARD et al., 2023; BRITO et al., 2024).  169 

2. Quadro. Fatores primários a otite externa em cães (Canis lupus familiaris).  170 

Categoria Fatores primários 

Alergias 
Dermatite Atópica, hipersensibilidade alimentar, reações alérgicas a 

agentes externos e dermatite alérgica à picada da pulga. 

Parasitário Demodex species, Otodectes cynotis, Sarcoptes scabiei. 

Imunossupressão Iatrogênico (glicocorticoides, quimioterapias e antibioticoterapias). 

Endocrinopatias Hiperadrenocorticismo e hipotiroidismo. 
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Lesões Neoplásicas  
Pólipos, Adenocarcinoma, Plasmocitomas, Hiperplasia das glândulas 

ceruminosas.  

 Múltiplos Fatores  Estenose de conduto auditivo, Alterações da queratinização 

Fonte: HNILICA, 2011; LEONARD et al., 2023; NUTTALL, 2023. 171 

1. Figura. Sarcoptes scabiei em cão (Canis lupus familiaris) com otite externa. 172 

 173 

           Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 174 

 175 

4.3 Fatores secundários 176 

 Os fatores secundários da otite externa são condições ou agentes que agravam ou 177 

contribuem para o desenvolvimento da otopatia. Esses fatores geralmente se manifestam em 178 

orelhas já comprometidas por condições predisponentes, em combinação com fatores primários 179 

ou por si só. Entre os fatores secundários mais comuns estão as associações com infecções 180 

bacterianas e/ou fúngicas, além de reações alérgicas que podem aparecer (Figura 2). Quando 181 

identificados, esses fatores podem ser tratados ou controlados de forma eficaz (O’NEILL et al., 182 

2021; NUTTALL, 2023). 183 

No entanto, quando a otite externa se torna crônica ou recorrente, pode ser um sinal de 184 

que os fatores predisponentes, primários e/ou secundários não foram diagnosticados de forma 185 

correta (Quadro 3) (LEONARD et al., 2023).  186 

 187 
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2. Figura. Otite externa em cão (Canis lupus familiaris) associada a Staphyloccocus 188 

aureus e Malassezia pachydermatis. 189 

 190 

  191 

  192 

 193 

 194 

 195 

  196 

                                       Fonte: Arquivo Pessoal, 2023.  197 
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3. Quadro. Fatores secundários a otite externa em cães (Canis lupus familiaris).  199 

Categoria Fatores secundários 

Alterações patológicas 

progressivas 
Doenças não controladas, como dermatite atópica. 

Bacteriano 

Staphylococcus spp., Staphylococcus aureus, Staphylococcus 

pseudintermedius, Staphylococcus schleiferi e Pseudomonas spp., 

Proteus spp. 

Fúngico Malassezia spp. e Malassezia pachydermatis. 

Otite  Crônica. 

Iatrogenia  Medicamentos e erros em tratamentos.  

Fonte: HNILICA, 2011; LEONARD et al., 2023; NUTTALL, 2023. 200 

5 Diagnóstico da otite externa  201 

 O diagnóstico da otite externa em cães começa com um profissional habilitado médico 202 

veterinário através da anamnese detalhada, na qual o médico deve coletar dados importantes 203 

com o responsável pelo paciente, como o início e a evolução dos sinais clínicos, possíveis 204 

diagnósticos anteriores, presença de doenças genéticas, tratamentos anteriores e/ou atual e 205 
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exames realizados anteriores. Esses dados são essenciais para compreender o contexto do 206 

problema, identificar fatores e direcionar a investigação para exames a serem solicitados, 207 

diagnóstico correto e tratamento ideal (SANTOS & GUIMARÃES, 2020).  208 

5.1 Avaliação clínica  209 

 O exame clínico deve começar pela pele do corpo até a orelha, sendo esta pele a mesma 210 

que recobre todo o conduto auditivo, portanto deve ser avaliada para diagnosticar possíveis 211 

fatores que possam desencadear a otite externa. A orelha pode estar acometida de forma 212 

unilateral ou bilateral, iniciar pela orelha que apresenta menor sensibilidade à dor durante o 213 

exame pode facilitar a manipulação e conforto do paciente. Em alguns casos específicos o 214 

desconforto por dor pode ser intenso, sendo necessária a sedação do paciente para permitir a 215 

continuidade do exame de forma eficaz e segura (VALLE et al., 2014; SILVA et al., 2021; 216 

NUTTALL, 2023).  217 

A avaliação clínica deve incluir a inspeção completa do conduto auditivo externo, com 218 

palpação, olfação e visual, sendo importante verificar a presença de alterações, como corpos 219 

estranhos, ectoparasitas, edema, pápulas, úlceras, crostas, odor anormal, aumento de volume ou 220 

qualquer alteração que possa indicar a presença de otite (Figura 3) (VALLE et al., 2014; SILVA 221 

et al., 2021; NUTTALL, 2023).  222 

3. Figura. Otite externa crônica em cão (Canis lupus familiaris) com hiperpigmentação e 223 

lignificação de pavilhão auditivo. 224 

                                    Fonte: Arquivo Pessoal, 2024.  225 

 226 
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5.2 Avaliação clínica complementar por otoscopia em otoscópio e otoscopia em vídeo 227 

A otoscopia é um exame complementar essencial para o diagnóstico de otite em cães, 228 

pois permite uma avaliação detalhada do ouvido externo e da membrana timpânica, estruturas 229 

que são frequentemente afetadas por esta otopatia. Durante o procedimento, o médico 230 

veterinário pode identificar alterações que indicam a presença de infecção ou inflamação no 231 

conduto auditivo, como a mudança na cor da parede do canal auditivo, quantidade e qualidade 232 

do cerúmen, secreções, presença de corpos estranhos, massas tumorais, pólipos e alterações na 233 

integridade da membrana timpânica (SILVA et al., 2021; NUTTALL, 2023). Os exames devem 234 

começar pela orelha saudável, evitando o estresse inicial no ouvido afetado. O material deve 235 

ser limpo e/ou esterilizado para cada ouvido de forma individual, a fim de evitar a contaminação 236 

cruzada entre as orelhas e garantir a precisão do diagnóstico (BOTELHO & LUCAS, 2020; 237 

NEBESMAK et al., 2024). 238 

 A otoscopia em cães pode ser desconfortável, especialmente quando realizada em um 239 

canal auditivo inflamado, devido à rigidez da cânula do otoscópio (Figura 4). Para minimizar a 240 

incomodo e o estresse do paciente durante o procedimento, pode-se recomendar anestesia a ser 241 

julgado pelo médico veterinário, desta forma trazendo conforto durante o exame, garantindo 242 

tempo suficiente para realizar a avaliação completa do conduto auditivo (SANTOS & 243 

GUIMARÃES, 2020; NEBESMAK et al., 2024). 244 

A otoscopia por vídeo pode ser uma alternativa para um diagnóstico preciso e de 245 

excelência para afecções do conduto auditivo, pois permite uma visualização detalhada das 246 

estruturas internas do ouvido em tempo real, facilitando a coleta e análise de secreções, presença 247 

de corpos estranhos, neoplasias e/ou alterações anatômicas internas (Figura 5). A técnica 248 

também melhora e auxilia na eficiência na limpeza do canal auditivo que deve ser realizada em 249 

centro cirúrgico. Além disso, possibilita o registro de imagens e vídeos, que podem ser usados 250 

para orientar os tutores, documentar o caso e acompanhar a evolução do tratamento ao longo 251 

do tempo (BOTELHO & LUCAS, 2020; NEBESMAK et al., 2024). 252 

 253 

 254 

 255 

 256 
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4. Figura. Otoscopia com otoscópio em cão (Canis lupus familiaris) com otite externa. 257 

 258 

  259 

 260 

 261 

   262 

 263 

  264 

 265 

                                     Fonte: Arquivo Pessoal, 2024. 266 

 267 

5. Figura. Otoscopia por vídeo em cão (Canis lupus familiaris) com presença de cerúmen 268 

e eritema em porção externa. 269 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2024. 270 

 271 

 272 

  273 

  274 
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5.3 Citologia de conduto auditivo 275 

A citologia é um exame de diagnóstico fundamental para os pacientes com sinais de otite 276 

externa, permitindo a avaliação microbiológica do canal auditivo externo. A coleta da secreção 277 

auricular é realizada com uma haste flexível estéril, que é inserida no conduto auditivo e 278 

suavemente friccionada contra a parede para obter amostras celulares de forma individual. A 279 

amostra é então transferida para uma lâmina de microscopia e analisada ao microscópio após 280 

coloração com panótico rápido (SOUSA JUNIOR & GOMES, 2024).  281 

      A análise da amostra citológica é feita sob aumento de 40x no microscópio, o que permite 282 

identificar células inflamatórias que normalmente estão ausentes em orelhas saudáveis. Com o 283 

aumento de 100x, é possível visualizar microrganismos, como bastonetes, cocos e leveduras, 284 

que podem estar envolvidos na otite externa (SOUSA JUNIOR & GOMES, 2024). 285 

5.4 Análise direta por parasitas  286 

 O exame direto do cerúmen é indicado quando se suspeita de otite parasitária, como em 287 

casos de sarnas demodécica, sarcóptica e otodécica. Utiliza-se uma haste flexível estéril para 288 

coletar uma amostra do conteúdo do canal auditivo externo, que inserida no conduto auditivo e 289 

suavemente friccionada contra a parede para obter a amostra, então é transferida para uma 290 

lâmina de microscopia a qual pode ser selada por uma lamínula e analisada ao microscópio, o 291 

parasito pode ser observado em objetiva de 10x e 40x (COMBARROS et al., 2019; GOUVEIA 292 

et al., 2023).  293 

5.5 Exame de imagem  294 

 O diagnóstico preciso desta otopatia é fundamental para um tratamento adequado, 295 

exames como radiologia convencional (RC), tomografia computadorizada (TC) e ressonância 296 

magnética (RM) são exames complementares excelentes para identificação de alterações no 297 

conduto auditivo (BABICSAK, et al., 2012).  298 

 Com a RC, é possível avaliar estruturas rígidas e calcificadas, como calcificações das 299 

cartilagens podendo sugerir otite crônica e também auxiliando na localização de alterações 300 

neoplásicas. A TC é eficaz para visualizar as estruturas ósseas do ouvido, sendo útil na 301 

avaliação de otites, processos neoplásicos e/ou obstrutivos. A RM é indicada para a análise de 302 

tecidos moles como um ultrassom, oferecendo detalhes sobre estruturas neurais e vasculares. 303 

No entanto, tanto a TC quanto a RM têm limitações devido ao alto custo e à disponibilidade 304 
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local, o que pode influenciar na escolha do exame em diferentes contextos clínicos (GAROSI 305 

et al., 2003; BABICSAK, et al., 2012). Em casos de estenose do conduto auditivo o diagnóstico 306 

por imagem pode ser uma alternativa essencial para o médico veterinário (ETTINGER et al., 307 

2024).  308 

6 Cultura bacteriana e antibiograma  309 

Culturas bacterianas e testes de suscetibilidade antimicrobiana possuem suas limitações 310 

no tratamento da otite externa. Culturas bacterianas podem ser úteis quando é necessária uma 311 

identificação precisa para orientar uma terapia especifica, especialmente em casos de infecções 312 

raras e não responsivas ao tratamento (NUTTALL, 2023; ROSALES et al., 2024). A cultura 313 

pode ser relevante quando organismos com morfologia incomum em citologia são identificados 314 

como cocobacilos, leveduras ou hifas, levantando suspeitas de patógenos atípicos como 315 

Candida spp. ou Aspergillus spp. presentes no conduto auditivo. A cultura também pode ser 316 

um aliado visto que medicamentos tópicos para tratamento de otite externa contem florfenicol, 317 

antibacteriano não eficaz para tratamento de Pseudomonas spp. (NUTTALL, 2023). 318 

A maioria dos casos é causada de otite externa são por Malassezia spp., Staphylococcus 319 

spp. ou Pseudomonas spp., que facilmente são identificáveis por citologia e isso já permite a 320 

escolha de um tratamento adequado, sem a necessidade de um teste de suscetibilidade 321 

antimicrobiana, que são pouco preditivos para o tratamento tópico (NUTTALL, 2023; 322 

ROSALES et al., 2024). Além disso, os testes de suscetibilidade utilizam concentrações de 323 

antimicrobianos em microgramas por mililitro (µg/ml), adequadas para tratamentos sistêmicos, 324 

mas não para tratamentos tópicos, que alcançam concentrações altas no conduto auditivo e 325 

mesmo em infecções resistentes em níveis de microgramas podem ser sensíveis a concentrações 326 

tópicas (Quadro 4). Um resultado sensível nos testes de laboratório não garante sucesso, pois 327 

não considera fatores como inflamação, secreção, biofilme bacteriano, estenose do conduto 328 

auditivo e outros fatores predisponentes, primários e/ou secundários (NUTTALL, 2023; 329 

ROSALES et al., 2024). 330 

Uma das maiores preocupações da atualidade e de saúde pública em nível global é o 331 

crescente fenômeno das infecções causadas por bactérias multirresistentes, também conhecidas 332 

como superbactérias. Esse problema já resulta em cerca de 700.000 óbitos anuais em seres 333 

humanos e segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que esse número possa 334 

chegar a 10 milhões até o ano de 2050 (SILVA et al., 2020). Fatores como o uso indiscriminado 335 

e inadequado de agentes antimicrobianos em animais de companhia estão fortemente 336 
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associados ao aumento significativo de bactérias resistentes e multirresistentes aos antibióticos 337 

utilizados na medicina veterinária. Esse padrão de uso, muitas vezes sem a devida seletividade, 338 

contribui diretamente para o crescimento dessas infecções e dificultando tratamentos conforme 339 

apontado por Nascimento et al. (2024). 340 

4. Quadro. Microrganismos multirresistentes isolados de otite externa em cães (Canis 341 

lupus familiaris) por cultura e antibiograma.  342 

Microrganismo 
Antibióticos 

testados 

Perfil de resistência Estado e país de 

origem 
Referência 

Staphylococcus sp. 

34: AMC, AMK, AMP, 

AMS, AMX, AZM, 

CEP, CFI, CHL, CIP, 

CLI, CTR, DOX, ENR, 

ERY, CFT, GEN, IPM, 

LEV, LNZ, NEM, NEO, 

NIF, NOR, OXA, PEN, 

POL, RIF, STH, SXT, 

SXZ, TET, TOB, VAN. 

(9 Classes). 

30: AMK, AMX, AMC, 

AMP, AMS, AZM, CFL, 

CEP, CFT, CTP, CIP, CLI, 

CHL, DOX, ENR, ERY, 

STF, GEN, LEV, MEM, 

NEO, NOR, OXA, PEN, 

POL, RIF, SXZ, TET, 

TOB, VAN. 

Multirresistência:  

(7 Classes - 90%). 

 

 

   

 

 

Paraná, Brasil. Sfaciotte et at. (2015) 

Staphylococcus 

epidermidis  

Staphylococcus 

pseudintermedius 

Escherichia coli 

 

6: CIP, ENR, GEN, 

NEO, NOR, TOB. 

(2 Classes). 

5: GEN, CIP, NOR, TOB, 

ENR. Resistência: (2 

Classes – 80%) 

4: CIP, NOR, TOB, ENR. 

Resistência: (2 Classes – 

80%) 

3: NOR, ENR. Resistência 

(1 Classe – 30%). 

 

 

  

                                   

Paraná, Brasil. 
Gheller et al. (2017) 

Staphylococcus sp. 

Coagulase Positiva 

 

Staphylococcus sp. 

Coagulase Negativa 

11: AMC, AMK, AMP, 

AZM, CEF, CFL, CIP, 

ENR, GEN, NEO, TOP. 

(4 Classes). 

7: AMC, AZM, CEF, 

CFL, ENR, GEN, NEO. 

Multirresistência: (4 

Classes – 70%) 

11: AMC, AMK, AMP, 

AZM, CEF, CFL, CIP, 

ENR, GEN, NEO, TOB. 

Multirresistência: (4 

Classes – 100%). 

 

 

 

 

 

Minas Gerais, Brasil. 

 

 

 

 

 

Santos et al. (2019) 
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Staphylococcus 

pseudintermedius 

(MRS) 

 1: OXA.  

(1 Classe). 

1: OXA. 

Resistencia: (1 Classe – 

100%). 

 

Rio de Janeiro, Brasil. 
Holmstrom et al. (2020) 

Staphylococcus spp. 

Pseudomonas spp. 

Proteus mirabilis 

Escherichia coli 

10: AMC, CFL, CIP, 

ENR, GEN, NEO, 

NOR, POL, SXT, TOB. 

(5 Classes). 

10: AMC, CFL, CIP, 

ENR, GEN, NEO, NOR, 

POL, SXT, TOB. 

Multirresistência: (5 

Classes – 100%). 

 

                                                                                                                   

Minas Gerais, Brasil. 
Ferraz et al. (2021) 

Staphylococcus spp. 

 

 

 

 

Proteus spp. 

 

 

 

 

 

Pseudomonas spp. 

15: AMC, AMK, AMP, 

CFL, CIP, ENR, ERY, 

NEO, CFT, GEN, 

OXA, PEN, RIF, STH, 

SXT. (6 Classes). 

 

15: AMC, AMK, AMP, 

CFL, CIP, ENR, ERY, 

NEO, CFT, GEN, 

OXA, POL, PEN, RIF, 

STH, SXT. (7 Classes). 

 

12: AMK, CFL, CIP, 

ENR, ERY, NEO, CFT, 

GEN, OXA, POL, RIF, 

STH. (5 Classes). 

15: AMC, AMK, AMP, 

CFL, CIP, ENR, ERY, 

NEO, CFT, GEN, OXA, 

PEN, RIF, STH, SXT. 

Multirresistência: (6 

Classes – 100%). 

                                      

15: AMC, AMK, AMP, 

CFL, CIP, ENR, NEO, 

CFT, GEN, OXA, POL, 

PEN, RIF, STH, SXT. 

Multirresistência (7 

Classes – 90%). 

12: AMK, CFL, CIP, 

ENR, ERY, NEO, CFT, 

GEN, OXA, POL, RIF, 

STH.  

Multirresistência (4 

Classes – 90%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio Grande do Sul, Brasil. 
Martins et al. (2022) 

Legenda: Amicacina (AMK); Amoxicilina/Ácido Clavulânico (AMC); Ampicilina(AMP); 343 

Ampicilina/Sulbactam (AMS); Azitromicina (AZM); Aztreonam (ATM); Cefalexina (CFL); 344 

Cefalotina (CEP); Cefoxitina (CFT); Ceftiofur (CEF); Ceftriaxone (CTR); Ciprofloxacina   345 

(CIP);   Clindamicina   (CLI);   Cloranfenicol   (CHL);   Doxiciclina   (DOX);   Enrofloxacina   346 

(ENR); Eritromicina (ERY); Estreptomicina (STH); Gentamicina (GEN); Imipenem (IPM); 347 

Levofloxacina (LEV); Linezolida (LNZ); Meropenem (MEM); Neomicina (NEO); 348 

Norfloxacina (NOR); Oxacilina (OXA); Penicilina (PEN); Polimixina B (POL); Rifampicina 349 

(RIF); Sulfisoxazole (SXZ); Sulfametoxazole/Trimetiprima(SXT); Tetraciclina (TET); 350 

Tobromicina (TOB); Vancomicina (VAN); MRS: Staphylococcus Resistente à Meticilina. 351 

 352 
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7 Terapêutica atual 353 

 A identificação do agente causador da otite externa é fundamental para um tratamento 354 

eficaz. No entanto, de maneira geral, o foco terapêutico costuma ser direcionado aos 355 

microrganismos. Independentemente de sua origem, a limpeza do conduto auditivo deve ser 356 

considerada como complemento ao tratamento, pois facilita a ação de outros princípios ativos 357 

instilados (NUTTALL, 2023). A higienização do conduto auditivo com ceruminolíticos tópicos 358 

é essencial no tratamento da otite externa, pois esses produtos emulsificam a cera e os exsudatos 359 

acumulados no canal auditivo, facilitando a remoção de sujidades presentes no conduto, 360 

proporcionado maior conforto para o animal, permitindo uma melhor visualização do conduto, 361 

reduzindo fontes de infecção e melhorando a eficácia dos medicamentos tópicos instilados 362 

(SANTOS & GUIMARÃES, 2020). A seleção do agente de limpeza para o conduto auditivo é 363 

importante para melhores resultados evitando comprometer o tratamento (NUTTALL, 2023).  364 

Medicamentos utilizados no tratamento da otite externa geralmente combinam 365 

glicocorticoides, analgésicos e antibióticos e/ou antifúngicos. Os glicocorticoides são indicados 366 

devido à sua capacidade de reduzir a inflamação no conduto auditivo, além de reduzir o prurido 367 

e associado ao analgésico tópico para alivio da dor (DYCE et al., 2010; WIDMER et al., 2018). 368 

            A escolha do antimicrobiano pode ser baseada em cultura bacteriana e micológica para 369 

identificação do microrganismo e testes de sensibilidade aos antimicrobianos (Quadro 5) 370 

(FONTOURA et al., 2014).  Segundo pesquisas, a abordagem terapêutica de cães com otite 371 

externa de origem bacteriana e/ou fúngica segue sendo um dos maiores desafios da atualidade 372 

na medicina veterinária, uma vez que os microrganismos possuem mecanismos acelerados de 373 

desenvolvimento de resistência aos antimicrobianos, principalmente a tratamentos prolongados 374 

(Quadro 6) (OLIVEIRA et al., 2012; DÉGI et al., 2013; NUTTALL, 2023). Em casos crônicos 375 

ou quando o tratamento clínico não é eficaz, a intervenção cirúrgica pode ser indicada 376 

(SANTOS & GUIMARÃES, 2020; NEBESMAK et al., 2024). 377 

 378 

 379 

 380 

 381 
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5. Quadro. Principais antibacterianos utilizados para tratamento de otite externa em cães 382 

(Canis lupus familiaris).  383 

Antibacterianos Classe Terapêutica 

Amicacina Aminoglicosídeos - 3ª Geração. 

Enrofloxacina Fluoroquinolonas - 3ª Geração. 

Florfenicol Fenicois. 

Gentamicina (Sulfato 

de) 
Aminoglicosídeos - 1ª Geração. 

Marbofloxacina Fluoroquinolonas - 3ª Geração. 

Neomicina (Sulfato de) Aminoglicosídeos - 1ª Geração. 

Orbifloxacino Fluoroquinolonas - 3ª Geração. 

Polimixina B (Sulfato 

de) 
Polipeptídicos - 1ª Geração. 

Sulfadiazina de Prata Sulfonamidas. 

Tobramicina Aminoglicosídeos - 2ª Geração. 

Fonte: NUTTALL, 2023; ARAÚJO et al., 2023.  384 

6. Quadro. Principais antifúngicos utilizados para tratamento de otite externa em cães 385 

(Canis lupus familiaris).  386 

Antifúngicos Classe terapêutica 

Cetoconazol Imidazóis - 1ª Geração. 

Clotrimazol Imidazóis - 1ª Geração. 

Miconazol Imidazóis - 1ª Geração. 

Nistatina Polienos. 

Pasoconazol Imidazóis - 4ª Geração. 

Terbinafina Alilaminas. 

Fonte: NUTTALL, 2023; GOMES et al., 2024. 387 
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            Os mecanismos de resistência bacteriana intrínseca são características específicas de 388 

cada bactéria, que as tornam capazes de resistir à ação de um determinado antibiótico. Por outro 389 

lado, a resistência adquirida está associada a processos bioquímicos e moleculares que 390 

envolvem a presença de novos genes, os quais podem surgir por meio de mutações genéticas 391 

ou induzidas (HAUDIQUET et al., 2022; ARAÚJO et a., 2023). O desconhecimento dos perfis 392 

de resistência dos microrganismos aos antimicrobianos contribui para a utilização inadequada, 393 

indiscriminada ou ineficaz dos antibióticos, o que também pode incluir o uso empírico de 394 

medicamentos de última geração. Isso reforça a importância de se conhecer melhor a resistência 395 

bacteriana, para evitar tratamentos inadequados e o surgimento de novas resistências 396 

(HAUDIQUET et al., 2022; ARAÚJO et a., 2023). 397 

8 Alternativas terapêuticas 398 

 A resistência antimicrobiana é uma ameaça global que afeta tanto seres humanos quanto 399 

animais, representando um risco à saúde pública, especialmente devido à possível transferência 400 

genética de resistência entre populações de bactérias. Tendo em vista a convivência próxima 401 

entre seres humanos e animais de estimação esta transferência genética se torna cada vez mais 402 

próxima da realidade (CHAN et al., 2020; VERCELLI et al., 2021). Na medicina veterinária, o 403 

uso de antimicrobianos é amplamente utilizado, particularmente para doenças de pele como a 404 

otite externa canina (CHAN et al., 2020). Diante desse cenário e o crescente interesse por 405 

terapias alternativas os produtos derivados de plantas têm se intensificado, o que atualmente 406 

representam entre 25% e até 50% dos medicamentos farmacêuticos, surgindo como uma opção 407 

promissora nos tratamentos (PEANO et al., 2020). A utilização de plantas medicinais oferece 408 

uma abordagem inovadora e eficaz, contribuindo para o manejo de infecções e outras doenças, 409 

ao mesmo tempo em que pode ajudar a reduzir os impactos da resistência antimicrobiana na 410 

medicina veterinária e humana (GUPTA & BIRDI, 2017). 411 

 As propriedades antimicrobianas dos óleos essenciais de plantas medicinais derivam de 412 

uma diversidade de metabólitos secundários. Esses compostos desempenham um importante 413 

papel na defesa contra ações externas como bactérias, fungos, protozoários e vírus pelos quais 414 

de alguma forma podem destruir ou agir de forma negativa sobre a planta.  Entre os principais 415 

metabólitos secundários estão terpenos, alcaloides e compostos fenólicos (CHANDRA et al., 416 

2017; GORLENKO et al., 2020). Nos últimos anos, ocorreu um aumento significativo no uso 417 

de produtos derivados de plantas, especialmente no tratamento de condições dermatológicas. 418 

No campo da medicina veterinária, estudos recentes têm investigado o potencial do uso de óleos 419 



 37 

essenciais como alternativa no tratamento da otite externa em cães (CHANDRA et al., 2017; 420 

GORLENKO et al., 2020). No entanto, embora muitos desses estudos sejam realizados in vitro, 421 

ainda são escassos os experimentos in vivo que validam a eficácia desses produtos no 422 

tratamento desta otopatia (Quadro 7) (SIM et al., 2019; SONG et al., 2020). 423 

7. Quadro. Pesquisas com uso de óleo essencial para tratamento de doenças 424 

dermatológicas em cães (Canis lupus familiaris) no período de 2012-2024.  425 

Planta Derivado da planta Pesquisa Autor 

 

Melaleuca alternifolia Cheel. Óleo Essencial. 

Efeito acaricida do óleo essencial de 

Melaleuca alternifolia sobre Otodectes 

cynotis em Otite Externa. 

Neves et al. (2012) 

 

Azadirachta indica A. Juss. 

Óleo Essencial. 

 

Eficácia do nim (Azadirachta indica) no 

tratamento da otite externa por 

Malassezia sp. em cães. 

 

 

Malcher et al. 

(2012) 

 

Melaleuca alternifolia Cheel. 

Óleo Essencial. 

 

Uso in vitro e in vivo do óleo essencial de 

Melaleuca (Melaleuca alternifolia) em 

otites bacterianas e por leveduras. 

 

 

Neves et al. 

(2018) 

 

Thymus vulgaris L. 

Origanum vulgare L. 
Óleo Essencial. 

Atividade antimicrobiana do óleo de 

tomilho, óleo de orégano, timol e 

carvacrol contra isolados microbianos 

sensíveis e resistentes de cães com otite 

externa. 

 

 

Sim et al. (2019) 

 

Leptospermum scoparium  

Óleo Essencial. 

Atividade antibacteriana in vitro do óleo 

essencial de manuka de Leptospermum 

scoparium combinado com Tris-EDTA 

contra isolados bacterianos Gram-

negativos de cães com otite externa. 

 

Song et al. (2020) 

 

Cinnamomum verum J. Presl 
Óleo Essencial. 

Atividade Antimicrobiana de Óleos 

Essenciais contra Cepas 

de Staphylococcus e Malassezia Isoladas 

de Dermatite Canina. 

 

Ebani et al. (2020) 
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Cinnamomum cassia 

 
Óleo Essencial. 

Concentração inibitória mínima de óleos 

essenciais contra Staphylococcus aureus 

isolados de cães com otite externa 

 

 

Costa et al. (2021) 

 

 

Lavandula angustifolia 
Óleo Essencial. 

Eficácia in vitro do óleo de lavanda, gel 

otológico e gentamicina na erradicação 

do biofilme produzido por Pseudomonas 

aeruginosa em Otite Externa. 

Mourão et al. 

(2024) 

 426 

 Os óleos essenciais apresentam um grande potencial terapêutico já evidenciado pela 427 

literatura, especialmente no tratamento de otite externa e outras doenças dermatológicas em 428 

cães, devido às suas propriedades antimicrobianas, incluindo ação antifúngica (NEVES et al., 429 

2018; VERCELL et al., 2021; GOMES et al., 2024). No entanto, devido à diversidade e a 430 

complexidade dos compostos dos diferentes óleos essenciais, é fundamental expandir as 431 

pesquisas para implementação nos tratamentos atuais (NEVES et al., 2018; VERCELL et al., 432 

2021; MOURÃO et al., 2024). Esses estudos são necessários para entender os mecanismos de 433 

ação dessas substâncias e avaliar sua eficácia e segurança no tratamento de infecções otológicas 434 

(MOURÃO et al., 2024). O avanço dessas investigações pode fornecer bases científicas mais 435 

sólidas para o uso de óleos essenciais como alternativas terapêuticas viáveis na medicina 436 

veterinária, contribuindo para o controle da resistência antimicrobiana e oferecendo novas 437 

opções para o manejo de doenças como a otite externa em cães. 438 

9 Conclusão 439 

A otite externa em cães é uma condição multifatorial que exige diagnóstico preciso e 440 

tratamento direcionado ao agente causador. A identificação é fundamental para evitar 441 

complicações e recidivas, tornando o manejo terapêutico eficaz. No entanto, desafios como 442 

resistência aos antimicrobianos e a complexidade dos fatores predisponentes exigem 443 

abordagens individualizadas e contínua atualização dos profissionais médicos veterinários no 444 

tratamento da otite externa. Nesse contexto, os óleos essenciais emergem como uma alternativa 445 

promissora, oferecendo propriedades antimicrobianas e antifúngicas que podem complementar 446 

ou até substituir tratamentos convencionais. Assim, a integração de terapias baseadas em óleos 447 

essenciais pode representar uma abordagem inovadora no manejo da otite externa em cães, 448 

oferecendo novas perspectivas no tratamento desta otopatia. 449 

 450 

451 
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2 Objetivo 680 

Identificar, isolar e caracterizar a resistência bacteriana, além de avaliar a atividade 681 

antimicrobiana do óleo essencial de Tetradenia riparia em otite externa de cães de um abrigo 682 

municipal no estado do Paraná, Brasil.683 
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ABSTRACT 

Background: Otitis externa in dogs is one of the most common diseases in veterinary 

dermatological care, characterized by inflammation of the epithelium of the external 

auditory canal, increased production of cerumen, itching, and pain. Bacteria and yeast are 

often the causative agents. Laboratory diagnosis is essential for accurate identification of 

the infection. Bacterial multidrug resistance, including the mecA gene, has been 

described, but few studies have focused on dogs. The aim of this study was to identify, 

isolate, characterize, and diagnose bacterial resistance in otitis externa of dogs (Canis 

lupus familiaris) in a municipal shelter in the northwest region of the state of Paraná, 

Brazil. 

Materials, Methods & Results: One hundred swab samples were collected from the 

external auditory canal of 50 dogs (50 females and 50 males, both neutered). The samples 

were isolated and identified through macroscopic, microscopic, and biochemical tests. 

The samples were subjected to the disk diffusion test to evaluate antibacterial resistance 

and molecular identification of Staphylococcus aureus and detection of the mecA gene. 

Of the 100 samples, 90% (90 samples) showed Gram-positive bacteria, and 10% (10 

samples) showed Gram-negative bacilli. Furthermore, 51% of the samples presented 

Malassezia pachydermatis on cytology. For enterobacteria, the highest prevalence was 

for Obesumbacterium proteus (3%) and Kluyvera species (2%). In molecular diagnosis, 

48% of Staphylococcus aureus isolates were positive for the mecA gene. The highest 

resistance rate was for Metronidazole (99%), Enrofloxacin (85%), Tetracycline (72%), 

and Ceftriaxone (42%). 

Discussion: The results of this study indicate that otitis externa in dogs is frequently 

associated with bacterial and fungal infections, particularly Staphylococcus aureus and 

Malassezia pachydermatis. The high antimicrobial resistance observed, especially 



 52 

resistance to Metronidazole (99%), Enrofloxacin (85%), and Tetracycline (72%), and the 

presence of the mecA gene in Staphylococcus aureus and coagulase-negative 

Staphylococcus spp., are worrying and indicate an increase in resistance in shelter 

environments. These findings highlight the importance of accurate diagnosis and the 

rational use of antibiotics to prevent the development of chronic and antibiotic-resistant 

infections. The study underscores the importance of rigorous monitoring and more 

effective treatment protocols to manage antimicrobial resistance in shelter dogs. 

Keywords: Bacteria, One Health, otopathy, veterinary dermatology. 

 

INTRODUCTION 

The external auditory canal is lined by epithelial cells, compatible with the skin's 

epidermal tissue, with the presence of hair follicles, sebaceous glands, ceruminous glands, 

and is constituted by the skin microbiota [7]. Otitis externa may present with an abnormal 

increase in cerumen production, obstruction of the physiological airflow of the external 

auditory canal, changes in microbiota and/or iatrogenic irritations related to the animal's 

owner using ear hygiene products as cotton tips inserted into the auditory canal that lead 

to inflammation [21,26,33]. 

Factors capable of triggering an inflammatory response in the skin barrier include 

atopic dermatitis, hypersensitivity to food proteins, immunosuppressive diseases and high 

humidity in the ear canal due to changes that impede the physiological function of 

cleaning the ear canal, predispose individuals to the occurrence of otitis externa 

[7,19,29,30].  

Antibiotic resistance is considered a global public health problem [6]. In recent 

years, microorganisms resistant to beta-lactam antibacterials such as amoxicillin, 
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cephalexin and ceftriaxone have been increasing considerably as they are one of the first-

choice drugs in dermatological treatments [5,34,36]. 

Clarification and understanding of predisposing factors, prevention, and therapeutic 

conduct are important for better adherence to care by pet owners, aiming to improve the 

well-being of affected dogs. For this reason, the objective of this work was to identify, 

isolate, characterize, and diagnose bacterial resistance in otitis externa in dogs (Canis 

lupus familiaris) from a municipal shelter in a city in the northwest region of the state of 

Paraná, Brazil. 

 

MATERIAL AND METHODS 

Animals 

One hundred swabs were collected from the auditory canal of dogs (Canis lupus 

familiaris), all neutered, 50 males and 50 females, diagnosed with otitis externa. These 

dogs came from a municipal shelter affiliated with the government of a city in the 

northwest region of the state of Paraná, Brazil. These dogs were rescued by the 

environmental police, city hall, and/or the population and sent to the municipal shelter, 

where they remain until adoption. 

Diagnosis of Otitis Externa 

The diagnosis of otitis externa was made through individual clinical analysis of the 

animals, which included the presence of erythema, pruritus, skin lignification, odor, and 

scaling of the auditory canal, without distinction of breed or age. Otoscopy and otologic 

cytology were used for a conclusive diagnosis. Microscope slides were evaluated for the 

detection of microorganisms and desquamation of the external auditory canal wall of dogs 

[10]. Cytology samples were collected using a sterile swab1 [ABSORVE®], transferring 

the material by smear to an individual microscope slide for each sample, to obtain a thin 
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layer of ear secretion for analysis. The staining used was Romanowsky1 (Panótico®), 

according to the manufacturer's instructions. The slides were viewed under a microscope 

with 40x and 100x objective lenses for the diagnosis of Malassezia pachydermatis. 

Bacterial Isolation 

         To perform bacterial isolations, samples were collected with a sterile transport 

swab1 [ABSORVE®] and immediately sent to the Preventive Veterinary Medicine 

Laboratory of the Universidade Paranaense (UNIPAR). The samples were introduced 

individually into tubes containing 3 mL of Brain Heart Infusion (BHI) medium and 

incubated at 37°C for 24 hours. After this period, the cultures obtained were streaked onto 

plates containing Blood Agar and incubated at 37°C for 24 hours to isolate Gram-positive 

and Gram-negative bacteria. Colonies on each plate were isolated and picked in BHI 

medium, incubated at 37°C for 24 hours, and stored in BHI with 10% glycerol at -20°C. 

Bacterial Identification 

         Each isolate was subjected to analysis of macroscopic and microscopic 

characteristics, Gram staining, and specific biochemical tests to define the bacterial 

genus. The identification of bacteria belonging to the Enterobacteriaceae family was 

performed using a set of biochemical tests from the “Kit for Enterobacteriaceae”2 

[NewProv®, Paraná, Brazil]. 

Antimicrobial Susceptibility Testing 

         Antibacterial tests were performed using agar disc diffusion methodology, 

according to the criteria established by the Veterinary Microbiology Laboratory 

Standards [12]. Isolated colonies were plated on BHI medium for overnight growth. The 

bacterial inoculum was standardized according to the 0.5 McFarland scale, and the 

bacterial suspension was inoculated onto plates containing Mueller-Hinton agar using a 
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swab. The antibacterial-impregnated discs were placed on the plates and incubated at 

37°C for 24 hours. 

         The antibiotics tested were those most commonly used in clinical practice at the 

municipal shelter: amoxicillin + clavulanic acid (30 μg), cephalothin (30 μg), ceftriaxone 

(30 μg), cefotaxime (30 μg), cefoxitin (30 μg), ceftiofur (30 μg), chloramphenicol (30 

μg), doxycycline (30 μg), enrofloxacin (5 μg), gentamicin (10 μg), metronidazole (4 μg), 

meropenem (10 μg), and tetracycline (30 μg). 

         The double-disc synergy test was performed by placing the discs containing 

cefotaxime (30 μg), ceftazidime (30 μg), ceftriaxone (30 μg), and aztreonam (30 μg) 20 

mm away from a disc containing amoxicillin + clavulanate (30 μg). Any increase or 

distortion in the zone of inhibition of one of the antimicrobials towards the amoxicillin + 

clavulanic acid disk was considered suggestive of Extended Spectrum Beta-Lactamase 

(ESBL) production [1]. 

Molecular Identification of Staphylococcus aureus 

         For identification of Staphylococcus aureus samples, DNA from CoPS samples was 

extracted using the Purelink™ Genomic DNA Kit3 [Invitrogen™], according to the 

manufacturer's instructions. Polymerase chain reaction (PCR) was performed using 

primers Sa442-1 (5′-AAT CTT TGT CGG TAC ACG ATA TTC TTC ACG-3′; positions 

5–34) and Sa442-2 (5′-CGT AAT GAG ATT TCA GTA GAT AAT ACA ACA-3′; 

positions 83–112) [20]. Samples were visualized by electrophoresis on a 2% agarose gel 

stained [GelRed®]4 and detected as a single 241 bp band. 

mecA Gene Detection 

         The DNA of all isolates positive for Staphylococcus aureus and coagulase-negative 

Staphylococcus spp. was subjected to mecA gene screening. Deoxyribonucleic acid 

(DNA) was extracted for PCR using primers mecA1 
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(AAAATCGATGGTAAAGGTTGG) and mecA2 (AGTTCTGCAGTACCGGATTTG) 

at 5 µM [24]. Coagulase-negative Staphylococcus aureus and Staphylococcus spp. 

samples were visualized by electrophoresis on a 2% agarose gel stained [GelRed®]4 and 

detected as a single 533-bp band. 

RESULTS 

In the auditory canal cytology, 51 (51.00%) samples presented Malassezia 

pachydermatis, 22 (22.00%) in males and 29 (29.00%) in females, with external auditory 

canal desquamation in all samples analyzed.  

 It was possible to isolate 100 bacteria, with individual isolation for 50 (50.00%) 

male dogs and 50 (50.00%) female dogs. In 90 samples (90.00%), Gram-positive bacteria 

were isolated, and in ten (10.00%), Gram-negative bacilli. 

 For Gram-positive samples, eight (8.00%) were catalase negative, being one 

castrated male and seven castrated females, and 50 (50.00%) samples were coagulase-

positive cocci, being 22 castrated males and 28 castrated females, and 32 (32.00%) for 

coagulase-negative cocci, being 21 castrated males and 11 castrated females.  

The highest resistance index identified for all isolates was for Metronidazole 

(99%), Enrofloxacin (85%), Tetracycline (72%), and Ceftriaxone (42%) (Table 2). 

 In the molecular diagnosis, of the 50 coagulase-positive Staphylococcus isolates, 

24 (48.00%) were identified as Staphylococcus aureus, and among these samples, two 

(4.00%) were positive for the mecA resistance gene (Table 3).  

 Of the coagulase-negative Staphylococcus spp. samples subjected to PCR, 17 

(53.12%) were identified as containing the mecA resistance gene (Table 4).  

 Among the 100 samples isolated from dogs, ten (10.00%) were positive for 

enterobacteria, and the highest prevalence was for Obesumbacterium proteus (03 - 

3.00%) and Kluyvera species (02 - 2.00%). 
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Related to bacterial resistance of enterobacteria, two (0.2%) samples showed 

higher resistance rates for Proteus mirabilis (92%) antibacterials (12/13) tested, being 

sensitive only to Amoxicillin + Clavulanate, and Obesumbacterium proteus was also 

resistant to (92%) of the antibacterials (12/13) tested, being sensitive only to Cefoxitin 

(Table 5). The presence of antibacterial resistance to Meropenem stood out in four (40%) 

isolates of enterobacteria, namely Escherichia coli, Proteus mirabilis, Obesumbacterium 

proteus, and Serratia marcescens (Table 5). 

Of the ten samples isolated for enterobacteria, one (0.1%) was positive for ESBL, 

showing distortion in the inhibition zone for Ceftriaxone towards Amoxicillin + 

Clavulanate. 

 

 

DISCUSSION 

In this research, biological samples were collected homogeneously from male 

(50%) and female (50%) dogs, both neutered, and 100.00% of the animals were diagnosed 

with otitis externa. Different authors report a higher rate of otitis externa in female dogs 

than in males; however, no consensus defines the existence of possible risk factors 

regarding sexual predisposition, age, or physiological changes for the presence of 

otopathies [11,19,38,40]. Another situation that must be considered is the anatomical 

differentiation of the auditory canal of dogs, which varies widely between breeds, 

suggesting that breed should be considered as an important predisposing factor for the 

presentation of otitis externa [7]. Although little is reported about predisposing breeds, 

studies indicate that breeds such as Pug, Labrador Retriever, Golden Retriever, Fox 

Terrier, Belgian Shepherd, Lhasa Apso, Shih-tzu, and Rottweiler are susceptible to ear 

canal infections due to their auricular anatomy or excessive hair growth in the region [9]. 
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           The cytological examination made it possible to accurately identify the presence 

of microorganisms, confirming the results of the cytological examination, an important 

tool for the diagnosis of otitis externa in dogs [37]. In this research, auditory canal 

cytology identified 51 (51.00%) samples presenting Malassezia pachydermatis, 22 

(22.00%) in males, and 29 (29.00%) in females. This result is similar to a study carried 

out in 2023, which analyzed 100 dog samples and identified Malassezia pachydermatis 

in 48.00% of these samples [39].    

            Malassezia pachydermatis is a fungus naturally found on healthy skin, and its 

uncontrolled growth can occur due to some alteration in the skin barrier, altering the skin 

microbiota, favoring its growth and the appearance of infections [4]. Samples analyzed 

from a Pet Shop in the city of Pimenta Bueno and Cacoal in Rondônia identified 

Malassezia pachydermatis disseminated throughout the pet shop environment and on 

animal objects, such as side tables, combs, and general utensils, allowing for possible 

cross-contamination, with the possibility of zoonotic potential being reported in the 

literature [17, 22,39]. In this research, the animals were housed in shared environments 

with constant movement of staff, which may favor cross-contamination in the municipal 

shelter where the study dogs were housed. 

Regarding the gender of the animals in this research, the difference occurred in 

the greater detection of fungi in samples from the external auditory canal of female dogs 

associated with a coccus or an enterobacterium, and with greater identification of 

antibacterial resistance. According to a recent study, this situation can be explained by 

changes in the animals' environments that can generate stress, changes in temperature, 

pH, humidity levels, imbalance in the skin microbiota, and the sharing of environments 

and materials by the animals may have played an important role in the dissemination and 

increase of these microorganisms [39].  
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          Studies conducted by different researchers showed greater detection of Gram-

positive bacteria in samples from the ear canal of dogs with otitis externa compared to 

Gram-negative bacteria [3]. Skin characterization studies in dogs demonstrate a greater 

predominance of Gram-positive bacteria, presenting different species of Staphylococcus 

spp., mainly Staphylococcus aureus, both in healthy skin and in skin with some 

dermatological disorder [25]. Other authors have shown that otitis can be associated with 

the presence of Staphylococcus spp., Staphylococcus aureus, Malassezia pachydermatis 

and Escherichia coli classified according to its location in the auditory canal as external, 

middle, and internal [4,13,35,41]. In this work, Gram-positive bacteria were isolated from 

90 samples (90.00%) and Gram-negative bacteria from ten (10.00%). 

 Related to the clinical signs of this work, the most frequent were erythema, 

localized seborrhea, unpleasant body odor, and skin lichenification, which were also 

identified in dogs through physical evaluation [8]. These clinical signs are possibly due 

to the proliferation of bacteria and may begin with mild itching and progress to head 

shaking, ear discharge, and odor.  

Researchers obtained the highest number of isolations for the genus 

Staphylococcus from samples from the ear canal of dogs with otitis, both external, middle, 

and internal. In Minas Gerais, Brazil, 52.18% of the samples were identified as 

Staphylococcus sp. [38]. In Rio Grande do Norte, Brazil, 40.6% were isolated as 

Staphylococcus sp. [23]. The presence of Staphylococcus in this research was detected in 

90.00% of the isolated samples, being compatible with those found in the literature. 

 In the state of São Paulo, Brazil, ear infections caused by the genus 

Staphylococcus spp. were described in isolation and/or associated with other 

microorganisms in 43.3% of cases [27]. Of the samples isolated and identified in this 

research as Staphylococcus, these were associated (51%) or not with another 
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microorganism, such as Malassezia pachydermatis, which was also identified in 

cytological microscope slides in this research. 

The mecA gene is frequently found in strains of methicillin-resistant 

Staphylococcus aureus (MRSA), being an important marker in microbiology for the 

identification of MRSA, and the presence of this gene confers resistance to beta-lactam 

antibiotics, such as methicillin and penicillin, complicating the treatment of infections 

[2]. Samples of coagulase-negative Staphylococcus spp. that were positive for the mecA 

17 gene (5.44%) were identified. Similar results were found in 122 samples of bacterial 

isolates of Staphylococcus spp. from external otitis in dogs: 14 were positive for the mecA 

gene, eight for coagulase-positive Staphylococcus spp., and six for coagulase-negative 

[11]. These findings imply a possible health risk due to the difficulty in treatment, 

significantly impacting healthcare costs, since infections resistant to multiple drugs often 

require prolonged and complex treatments. 

 In this study, the number of Staphylococcus aureus samples positive for the mecA 

gene presented similar results for several authors. Five Staphylococcus aureus isolates 

were positive for the mecA gene in studies of dog otitis samples among the total of 76 

collections performed and identified through PCR [31]. Other similar results were also 

found in 33 samples isolated from Staphylococcus aureus of external otitis in dogs, four 

of which were positive for the mecA gene [28]. Recent studies indicate an increase in 

infections among companion animals by methicillin-resistant Staphylococcus aureus 

(MRSA), which may have implications for public health, as these animals can become 

reservoirs for MRSA and potentially transmit it to humans [15]. According to the report 

of the Global Antimicrobial Resistance and Use Surveillance System (GLASS), alarming 

rates stand out in more than 120 countries studied, including Brazil, where 35% of 
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Staphylococcus aureus were positive for the methicillin-resistant mecA gene, making 

medical treatments difficult [43]. 

Related to enterobacteria, a study conducted in dogs reported the presence of 

Obesumbacterium proteus in samples collected from the vaginal and preputial mucosa of 

castrated dogs, presenting multiresistance to more than five antimicrobials tested, 

including amoxicillin + clavulanate, cephalothin, metronidazole, enrofloxacin, and others 

[32].  This result is compatible with those found in this research, with one of the 

Obesumbacterium proteus samples (1.0%) being positive for Extended Spectrum Beta-

Lactamase (ESBL). According to the cutaneous characterization of dogs, the presence of 

enteric bacteria may be associated with exposure to bacteria from the normal microbiota 

of the intestines of humans and animals, as well as from contaminated soil or water, a 

situation that may occur in the municipal shelter, where dogs are housed together. There 

may be, at some point during the day, direct exposure to feces from these animals, as well 

as contamination of utensils and materials (feeding bowls, toys, blankets, among others) 

used by the animals [25]. ESBL-producing bacteria are those that can spread rapidly in 

hospital environments, contributing to the complication of treatments, and are generally 

associated with serious infections, which limit therapeutic alternatives and increase the 

toxicity of medications [16]. The use of broad-spectrum antibiotics in the respective 

municipal shelter to treat diseases can favor the selection of these bacteria, making them 

multi-resistant, putting the health of the animals there, as well as veterinarians and the 

environment, at risk. 

Another important enterobacteria detected in this work is Kluyvera species, 

described in the literature as a bacterium naturally found in contaminated soil, water, 

sewage, hospital environments, and foods of animal origin [42]. The presence of this 
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bacterium in samples of external otitis in dogs may be related to environmental 

contamination and poor hygiene in the animals' housing. 

The presence of enterobacteria in the ear canal is already an indication of otitis 

externa, according to a study carried out by the University of Ljubljana, due to the unusual 

presence of these microorganisms among the microbiota [18]. Inadequate manipulation 

of the ear canal, such as the insertion of cotton swabs and chronic topical treatment with 

antibacterials, antifungals, and anti-inflammatories, can favor the growth of these 

bacteria, triggering a pathogenic condition. These data highlight the importance of 

microbiological analyses of the external auditory canal of dogs for bacterial identification. 

According to the literature, the identification of Gram-negative bacteria in the 

auditory canal of dogs is uncommon [11,14,27]. Gram-negative bacteria, when present, 

tend to be associated with secondary infections or chronic otitis externa. Research shows 

that the low prevalence of these bacteria may be attributed to factors such as the pH of 

the ear canal, the presence of cerumen, and the specific characteristics of the normal 

bacterial microbiota in dogs' ears [11,14]. Of the microorganisms isolated, 10.00% of the 

samples were Gram-negative bacteria in dogs diagnosed with otitis externa, highlighting 

the need for better investigation to understand the presence of these bacteria in samples 

from dogs at the municipal shelter. 

Safety measures must be analyzed to better understand ways to prevent, manage, 

and treat diseases caused by these multidrug-resistant microorganisms and reservoirs for 

MRSA. It is important to highlight that these microorganisms identified in the municipal 

shelter, combined with the number of animals and different species present there, could 

become an environment conducive to cross-contamination. 
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CONCLUSION 

            The present study identified that ear diseases in dogs at this municipal shelter are 

associated with bacterial and fungal infections, with a higher prevalence of 

Staphylococcus spp. and Malassezia pachydermatis. 

 The analysis of the collected samples showed high antimicrobial resistance 

(100%), with high rates in all samples for Metronidazole (99%), Enrofloxacin (85%), 

Tetracycline (75%), and Ceftriaxone (42%), demonstrating the urgent need for more 

effective and targeted management strategies when treating animals. 

 The identification of ESBL among enterobacteria and Staphylococcus 

resistance to methicillin reinforces the importance of performing antimicrobial sensitivity 

tests for effective treatment, given the difficulty in resolving infections caused by these 

microorganisms. The indiscriminate use of broad-spectrum antibiotics should be avoided 

to prevent the development of resistant strains and ensure the effectiveness of treatments. 

Regular monitoring and appropriate management protocols are crucial to reducing the 

incidence of otitis externa and improving the hearing health of dogs in shelters. 
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Table 1. Enterobacteriaceae isolated in ear canal samples from neutered dogs diagnosed 

with otitis externa residing in a municipal shelter in a city in the northwest region of the 

state of Paraná, Brazil, 2022. 

 

Sample 

 

Microorganisms Nº  % 

34 Cedecea species 1/100  1.0% 

84 Escherichia coli 1/100  1.0% 

42 Obesumbacterium proteus 1/100  1.0% 

43 Obesumbacterium proteus 1/100  1.0% 

62 Obesumbacterium proteus 1/100  1.0% 

65 Proteus mirabilis 1/100  1.0% 

38 Serratia marcescens 1/100  1.0% 

57 Kluyvera species 1/100  1.0% 

60 Kluyvera species 1/100  1.0% 

61 Yersinia pestis 1/100  1.0% 

 TOTAL 10   
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Table 2. Bacterial resistance profile of isolates from samples collected from the ear canal 

of neutered dogs diagnosed with otitis externa residing in a municipal shelter in a city in 

the northwest region of the state of Paraná, Brazil, 2022. 

 
 

 

  

Antibiotics    Males % Females % 

Amoxicillin + Clavulanate 17/50 34% 18/50 36% 

Cephalothin 7/50 14% 25/50 50% 

Ceftriaxone 21/50 42% 29/50 58% 

Cefotaxime 18/50 36% 24/50 48% 

Cefoxitin 17/50 34% 22/50 44% 

Ceftiofur 16/50 32% 18/50 36% 

Chloramphenicol 17/50 34% 17/50 34% 

Doxycycline 20/50 40% 19/50 38% 

Enrofloxacin 41/50 82% 44/50 88% 

Gentamicin 21/50 42% 27/50 54% 

Metronidazole 49/50 98% 50/50 100% 

Meropenem 14/50 28% 17/50 34% 

Tetracycline 36/50 72% 36/50 72% 

TOTAL 294  346  
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Table 3. Bacterial resistance profile of Staphylococcus aureus isolates and presence of the mecA gene in samples collected from the ear canal of 1 

neutered dogs diagnosed with otitis externa residing in a municipal shelter in a city in the northwest region of the state of Paraná, Brazil, 2022. 2 

 
 

S
am

p
les 

  
                            Antibiotics and Resistance 

Gene 

mecA 

    

  AMC CFL CRO CTX CFO CTF CLO DOX ENO GEN MTZ MER     TET 

Sample Number Gender               

1 1 Female R S S S S S S S R S R S R N 

3 2 Female S S S S S S S S R S R S S N 

4 3 Female S R R R R R S S R S R S S N 

8 4 Female S S S S R S S S R S R S S N 

            9 5 Female S R S S S S R R R R R S S N 

36 6 Female S S S S S S R S R R R S R N 

44 7 Female R R R R R R S R R R R R R N 

47 8 Female S S S S S S R S R R R S R N 

66 9 Female S R R S S S S S R R R R R P 

72 10 Female S S S S S S S S S S R S R P 

77 11 Female S S S S S S S S R R R S R N 

79 12 Male S S R S S S S R R S R S R N 
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10 13 Male S R S R R R R R R R R S R N 

15 14 Male R S R S S S R R R S R R R N 

23 15 Male S S S S S S S S R S R S R N 

24 16 Male S R R R R R S R R R R R R N 

31 17 Male S S S S S S S S S S R S R N 

32 18 Male S S S S S S S S R S R S S N 

35 19 Male S S S S S S R S R S R S R N 

45 20 Male S R R R S S S S R R R S R N 

53 21 Male S S S S S S S S R S R S S N 

56 22 Male S S R S R S S S R R R S R N 

78 23 Male S S R S S S S S R R R S R N 

93 24 Female S S R R S R S S R S R S R N 

Legend: R – Resistant, S – Susceptible, P – Positive, N – Negative, AMC- Amoxicillin + Clavulanate, CFL – Cephalothin, CRO – Ceftriaxone, CTX – Cefotaxime, CFO – 3 
Cefoxitin, CTF – CEFTIOFUR, CLO – Chloramphenicol, DOX – Doxycycline, ENO – Enrofloxacin, GEN – Gentamicin, MER – Meropenem, MTZ – Metronidazole, TET – 4 
Tetracycline.  5 
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Table 4. Bacterial resistance profile of coagulase-negative Staphylococcus spp. isolates and presence of the mecA gene in samples collected from 6 
the ear canal of neutered dogs diagnosed with otitis externa residing in a municipal shelter in a city in the northwest region of the state of Paraná, 7 
Brazil, 2022. 8 

 
 

S
am

p
les 

  
Antibiotics and Resistance 

Gene 

mecA 

  AMC CFL CRO CTX CFO CTF CLO DOX ENO GEN MTZ MER     TET 

Sample  Number  Gender                

46 1 Female S S S S S S S R S R S R R P 

49 2 Female S S S R S S S S R R S R R P 

63 3 Female R S R R R R R R R R R R R P 

69 4 Female R R R R R R S R R R R R R P 

70 5 Female R R R R R R S R R R R R R P 

81 6 Female R S R R R R R R R R R R R P 

87 7 Female S S S R S S S S R R S R R P 

90 8 Female R S R R R R R R R R R R R P 

93 9 Male S S S R R S R S S R S R R P 

94 10 Male S S S S S S S S S S R S R P 

98 11 Male R R R R R R R R R R R R R P 

99 12 Male S S S R S S S R R R R S R P 

100 13 Male R S R R R R R S R R R R R P 
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13 14 Male S S S S S S S S S S S S R P 

39 15 Male R R R R R R R R R R R R R P 

67 16 Male R S R R S S S S R R R S R P 

76 17 Female R R R R R R R R R R R R R P 

Legend: R – Resistant, S – Susceptible, P – Positive, AMC- Amoxicillin + Clavulanate, CFL – Cephalothin, CRO – Ceftriaxone, CTX – Cefotaxime, CFO – Cefoxitin, CTF – 9 
CEFTIOFUR, CLO – Chloramphenicol, DOX – Doxycycline, ENO – Enrofloxacin, GEN – Gentamicin, MER – Meropenem, MTZ – Metronidazole, TET – Tetracycline.10 
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Atividade antibacteriana do óleo essencial das folhas de (tetradenia riparia) in vitro em 25 
isolados multidroga resistentes de otite externa de cães (canis lupus familiaris) – 26 

perspectivas terapêuticas 27 

 28 

 29 

Resumo: A otite externa em cães é causada por diferentes microrganismos patogênicos e pode 30 
levar a complicações graves se não tratada. O uso frequente de antibióticos pode levar ao 31 
desenvolvimento de resistência bacteriana, dificultando a eficácia de tratamentos. Nesse 32 
contexto o óleo essencial extraído das folhas de Tetradenia riparia, têm sido estudado por suas 33 

propriedades antibacterianas tornando-se uma alternativa aos antibióticos convencionais. Seis 34 

isolados bacterianos multidrogas resistentes provenientes de amostras de otite externa de cães 35 

foram selecionados para avaliação da atividade antibacteriana do óleo essencial das folhas de 36 
T. riparia. As bactérias foram identificadas por testes macroscópicos, microscópicos, coloração 37 
de Gram, provas bioquímicas e reação em cadeia de polimerase, identificados como Proteus 38 
mirabilis, Proteus obesumbacterium, Staphylococcus aureus, e Staphylococcus coagulase 39 

negativa. O óleo essencial apresentou como compostos majoritários 14-hydroxy-9-epi-40 
caryophyllene (16.51%), spathulenol (13.64%), 9β,13β-epoxy-7-abietene (12.63%) e α-cadinol 41 

(8.02%). A atividade antibacteriana foi observada contra Staphylococcus aureus (amostra 24) 42 
e Staphylococcus coagulase negativa gene mecA positivo (amostras 69 e 98), com CIM 43 
variando de 0,156 a 0,312 mg/mL, a CBM foi superior a 10 mg/mL, indicando ação 44 

bacteriostática. Foi observada ação contra Proteus obesumbacterium (amostra 43) e 45 
Staphylococcus aureus (amostra 44) com CIM de 4,16 mg/mL a 8,33 mg/mL. Resultados 46 

demonstraram que o óleo essencial das folhas de T. riparia apresentou atividade antibacteriana 47 

a diversos isolados multirresistentes, especialmente contra Staphylococcus aureus e 48 

Staphylococcus coagulase negativa portadoras do gene mecA. Esta pesquisa demonstra um 49 
evidente potencial terapêutica em infecções multirresistentes não responsivas a tratamentos em 50 

otites causadas principalmente por Staphylococcus e bactérias gram-negativas. 51 
Palavras-chave: Cães de abrigo; Otopatias; Staphylococcus; Mirra; Resistência Bacteriana. 52 
 53 

 54 

 55 

 56 

 57 

 58 

 59 

 60 

 61 

 62 

 63 

 64 

 65 



 79 

1. Introdução 66 

 67 

A otite externa é uma dermatopatia comum em cães (Canis lupus familiaris), 68 

caracterizada pela inflamação do canal auditivo externo (2). Esta otopatia não causa apenas 69 

desconforto, mas também pode levar a complicações graves se não tratada adequadamente (12). 70 

Estudos recentes destacam a importância do diagnóstico precoce e do manejo terapêutico 71 

adequado, uma vez que a resistência a antimicrobianos tem se tornado uma preocupação na 72 

terapia de infecções auriculares em cães (4, 19).  73 

Esta infecção otológica pode ser causada por diferentes fatores, incluindo alergias, 74 

infecções bacterianas e fúngicas, presença de corpos estranhos, excesso de pelos no conduto 75 

auditivo e a limpeza frequente e inadequada podem alterar a microbiota favorecendo o 76 

desenvolvimento da afecção (2, 12). A otite externa canina está associada a bactérias como os 77 

Staphylococcus sp., incluindo os Staphylococcus aureus, que são patógenos conhecidos por 78 

desenvolverem resistência a antibióticos como a estreptomicina e as cefalosporinas (8). 79 

As terapias com o uso de antimicrobianos são as principais abordagens no tratamento 80 

de doenças com envolvimento de bactérias patogênicas e por muito tempo acreditou-se que sua 81 

utilização levaria à erradicação dessas doenças (17). No entanto, este cenário mudou com o 82 

surgimento de bactérias multidroga resistentes e com a dificuldade na descoberta de novas 83 

moléculas bioativas com ação antimicrobiana que possam ser utilizadas no desenvolvimento de 84 

produtos (6, 13).  85 

A terapia tópica é o principal tratamento, embora a literatura relate que a terapia 86 

sistêmica com anti-inflamatórios e antimicrobianos possa ser necessária em muitos casos (13). 87 

A adequada identificação dos agentes causadores e a escolha da terapia são fundamentais para 88 

a recuperação e bem-estar do animal evitando a resistência a drogas já existentes (13). Desta 89 

forma, a busca por terapias complementares aponta os óleos essenciais como uma opção. Estes 90 

são compostos complexos de substâncias voláteis geradas por metabólitos secundários que 91 

podem desempenhar papel importante nas atividades biológicas das plantas. Entre os 92 

componentes mais prevalentes estão os terpenos, compostos aromáticos e alifáticos, como 93 

álcoois, ésteres, éteres, aldeídos, cetonas, lactonas e fenóis (11). Essas substâncias têm atraído 94 

atenção crescente no combate à multirresistência bacteriana devido às suas propriedades 95 

antimicrobianas (14). Destaca-se que determinados óleos essenciais apresentam baixa toxicidade 96 

e baixo custo de produção, despertando desta forma, interesse científico como uma alternativa 97 

promissora aos antimicrobianos convencionais (15). 98 
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Tetradenia riparia (Lamiaceae), é conhecida popularmente no Brasil como falsa mirra, 99 

pluma-de-névoa ou incenso é uma planta ornamental encontrada em jardins (16). Estudos 100 

demonstraram potencial antiviral, antimicrobiano e antiparasitário do óleo essencial de T. 101 

riparia sendo essas propriedades atribuídas principalmente a presença de monoterpenos, 102 

sesquiterpenos e diterpenos que constituem o óleo essencial (11).   103 

Desta forma, a utilização do óleo essencial de T. riparia pode representar uma 104 

abordagem inovadora no combate à resistência bacteriana, oferecendo a possibilidade de uma 105 

terapia complementar para infecção bacteriana otológica. Portanto, a busca por novos 106 

compostos antibacterianos provenientes de óleos essenciais surge como uma alternativa 107 

promissora para o tratamento de infecções bacterianas, especialmente em condições clínicas em 108 

que as opções de antibióticos são limitadas e por este motivo o objetivo deste trabalho foi avaliar 109 

a atividade antibacteriana do óleo essencial das folhas de T. riparia frente a bactérias multidroga 110 

resistentes isoladas de otite externa de cães. 111 

 112 

2. Material e métodos 113 

 114 

2.1 Amostras         115 

Fazem parte deste projeto isolados bacterianos de otite externa de cães proveniente da 116 

bacterioteca do Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública da 117 

Universidade Paranaense - UNIPAR. 118 

Cada isolado foi submetido à análise das características macroscópicas e microscópicas, 119 

coloração de Gram, e testes bioquímicos específicos, a fim de se definir o gênero bacteriano. A 120 

identificação das bactérias pertencentes à família Enterobacteriaceae foi realizada por meio de 121 

um conjunto de provas bioquímicas incluídas no “Kit para Enterobactérias” (NewProv®, 122 

Paraná, Brasil). 123 

Para a detecção dos isolados multidrogas resistente foi realizado o teste de sensibilidade 124 

aos antibióticos realizados de acordo com os critérios estabelecidos pelo Veterinary 125 

Microbiology Laboratory Standards (7) e para a detecção do gene mecA foi realizado a técnica 126 

de reação em cadeia pela polimerase. 127 

Os isolados selecionados foram: Proteus mirabilis (amostra 65), Obesumbacterium 128 

proteus (amostra 43), Staphylococcus aureus (amostra 44), Staphylococcus aureus (amostra 129 

24), Staphylococcus coagulase negativa (amostra 69), Staphylococcus coagulase negativa 130 

(amostra 98), Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Escherichia coli ATCC 1284. 131 
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Os seis isolados bacterianos multidroga resistentes a 13 antibacterianos (amoxicilina + 132 

ácido clavulânico (30 μg), cefalotina (30 μg), ceftriaxona (30 μg), cefotaxima (30 μg), 133 

cefoxitina (30 μg), ceftiofur (30 μg), cloranfenicol (30 μg), doxiciclina (30 μg), enrofloxacina 134 

(5 μg), gentamicina (10 μg), metronidazol (4 μg), meropenem (10 μg) e tetraciclina (30 μg), 135 

incluindo duas amostras positivas para gene mecA foram selecionados, juntamente com duas 136 

cepas padrões, para análise da atividade antibacteriana frente ao óleo essencial das folhas de 137 

Tetradenia riparia. 138 

 139 

2.2 Material Botânico 140 

Folhas de um exemplar adulto de T. riparia foram obtidas no Horto de Plantas 141 

Medicinais da Universidade Paranaense, Umuarama, Estado do Paraná, nas coordenadas 142 

(latitude 23°46’22” S, longitude 53°16’73” W) e altitude de 391 m. Um exemplar foi 143 

autenticado e encontra-se depositado no Herbário Educacional da Universidade Paranaense 144 

(HEUP), sob o n°. 2502. Esta espécie está registrada no Sistema Nacional de Gerenciamento 145 

do Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado (SisGen) sob o número de 146 

registro: A1F041F.  147 

As folhas foram coletadas no período de floração, no mês de julho de 2020, secas a 148 

temperatura ambiente (35 ºC) e o óleo essencial extraído pelo processo de hidrodestilação por 149 

três horas (23). 150 

 151 

2.3 Identificação química do óleo essencial por cromatografia gasosa acoplada à 152 

espectrometria de massas (CG/EM) 153 

A identificação química do óleo essencial de T. riparia foi realizada por Cromatografia 154 

Gasosa (CG) (Agilent 7890B) acoplada a Espectrometria de Massas (EM) (Agilent 155 

5977AMSD) e HP5-MSUI - Agilent sílica capilar fundida (30×250 µm × 0,25 µm; Agilent 156 

Technologies), com temperatura inicial do forno de (80 °C/1 min.), seguido por aumento para 157 

(185 °C a 2 °C/min.) e mantido por (1 min.), seguido por um aumento para (275 °C a 9° C/min.) 158 

e mantido por (2 min.) Finalmente aumentar para (300 °C a 25 min.) e mantido durante (1min.). 159 

O hélio foi utilizado como gás carreador na velocidade linear de (1 mL/min. até 300 °C) e 160 

liberação de pressão de (56 kPa). A temperatura do injetor foi de (280 °C); o volume de injeção 161 

foi de (1 µL); a injeção ocorreu no modo split (2:1). As temperaturas da linha de transferência, 162 

fonte iônica e quadrupolo foram (280, 230 e 150 °C), respectivamente.  163 

O sistema de detecção (EM) foi utilizado no modo “scan”, na taxa de massa/carga/carga 164 

(m/z) de 40-600, com “delay de solvente” de (3 min.). Os compostos foram identificados 165 
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comparando os espectros de massa encontrados em bibliotecas (NIST 11.0) e comparando os 166 

índices de retenção (RI) obtidos por uma série homóloga de padrão n-alcano (C7-C28) (1). 167 

 168 

2.4 Ensaios de sensibilidade para determinação da Concentração Inibitória Mínima 169 

(CIM) 170 

Para os ensaios foi preparado uma diluição da massa celular bacteriana a partir do 171 

cultivo de 24 h. A concentração final de células bacterianas foi ajustada de acordo com a Escala 172 

0,5 de McFarland (1,5 x 108 UFC / mL) em solução salina estéril 0,9% e após realizada a leitura 173 

em espectrofotômetro (Spectra Max Plus) a 625 nm. A seguir foi feita diluição da suspensão 174 

1:10 em meio da cultura Mueller Hinton Caldo e adicionado a microplaca, obtendo-se um 175 

inóculo 1,5 x 107 UFC / mL. 176 

 177 

2.5 Atividade antibacteriana pelo método de microdiluição em caldo e determinação da 178 

concentração Bactericida Mínima (CBM) 179 

A concentração inibitória mínima (CIM) de cada microrganismo frente ao óleo essencial 180 

foi realizada por meio da técnica de microdiluição em série usando microplacas de 96 poços. 181 

Para cada microrganismo, foi realizada uma suspensão padronizada em solução salina 182 

conforme descrito no item anterior. A CIM foi fornecida de acordo com o método de 183 

microdiluição em caldo (7) modificado para produtos naturais. O óleo essencial foi avaliado na 184 

faixa de concentração entre 0,039 e 10 mg/mL. Após a diluição seriada, 50 µL do inóculo foi 185 

adicionado a cada poço e submetido à incubação a 35° C por 24 h. A leitura foi realizada com 186 

a adição de 10 μL de revelador 2,3,5-cloreto de trifeniltetrazólio (Reatec®) a 1,0% em cada 187 

poço seguida de incubação das microplacas a 35º C por 10 min. A CIM foi definida pela 188 

concentração menor que resultou na inibição do crescimento visual de acordo com o revelador. 189 

Foi utilizado como controle positivo o antibiótico Estreptomicina (Sigma) (0,0097 - 0,5 190 

mg/ mL). Após a leitura, 2 µL de cada poço foi cultivado em meio de cultura Mueller Hinton 191 

Agar e incubadas a 35 °C/ 24h para determinação da concentração bactericida mínima (CBM) 192 

do OE e EB frente aos microrganismos estudados.  193 

2.6 Análise Estatística 194 

Todos os testes foram realizados em triplicatas e os resultados foram submetidos à 195 

análise de variância (ANOVA), e as diferenças entre as médias determinadas pelo teste de 196 

Tukey (p ≤ 0,05) pelo programa Sisvar versão 5.8 para as análises. 197 

 198 

 199 
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3. Resultados 200 

Através da análise por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 201 

(CG/EM) identificou-se 46 compostos, representando 99,91% dos compostos detectados e 202 

destes, 41,04% foram sesquiterpenos oxigenados, 18,54 % de sesquiterpenos hidrocarbonetos 203 

e 15,39 % diterpenos oxigenados (Tabela 1).  204 

 205 

Tabela 1. Composição química do óleo essencial das folhas de Tetradenia riparia analisada 206 

por Cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG/EM). 207 

Pico 

 

TR Compostos Área 

Relativa 

% 

IR 

Calculado 

IR 

Literatura 

1 3.162 Camphene 0,63 906 928 

2 3.420 Sabinene 0,55 951 973 

3 3.490 β-Pinene 0,34 963 964 

4 4.191 D-Limonene 0,51 1031 1030 

5 4.275 β-cis-Ocimene 0,14 1037 1037 

6 4.688 γ-Terpinene 0,07 1061 1060 

7 5.260 Fenchone 3,23 1091 1092 

8 5.752 Fenchol 0,46 1116 1115 

9 6.439 Camphor 0,81 1148 1149 

10 6.913 endo-Borneol 0,41 1168 1168 

11 7.197 Terpinen-4-ol 0,2 1180 1180 

12 7.521 α-Terpineol 0,16 1192 1190 

13 11.403 α-Copaene 0,17 1337 1335 

14 12.519 α-Gurjunene 0,98 1375 1376 

15 12.977 β-Elemene 0,45 1390 1391 

16 13.490 β-Caryophyllene 3,38 1408 1403 

17 13.792 α-Bergamotene 0,54 1419 1422 

18 14.215 α-Guaiene 0,11 1434 1433 

19 14.310 β-Gurjunene 0,5 1437 1434 

20 14.662 β-Guaiene 0,1 1450 1451 

21 14.741 α -Humulene 0,23 1453 1453 

22 14.950 β-copaene 0,28 1460 1459 

23 15.316 Ni 0,1 1472 - 

24 15.397 γ-Muurolene 0,26 1475 1474 

25 15.533 Ni 0,42 1479 - 

26 15.846 γ-Elemene 2,34 1489 1480 

27 15.987 Elixene 0,64 1494 1492 

28 16.082 α-Muurolene 0,69 1497 1497 

29 16.256 α-Bulnesene 0,28 1503 1505 

30 16.477 γ-Cadinene 1,23 1511 1511 
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31 16.762 δ-Cadinene 5,7 1522 1522 

32 17.466 Germacrene B 0,66 1547 1549 

33 17.992 Spathulenol 0,2 1566 1566 

34 18.239 Germacrene D-4-

ol 

3,61 

1574 

1574 

35 18.446 Caryophyllene 

oxide 

2,56 

1581 1582 

36 18.669 Viridiflorol 0,37 1589 1589 

37 18.985 Ledol 0,7 1599 1595 

38 19.149 Isoaromadendren

e epoxide 

0,43 

1652 1612 

39 19.670 α-acorenol 0,26 
1662 

1630 

40 19.796 Cubenol 0,62 1664 1650 

41 20.068 α-muurolol 3,18 1670 1654 

42 20.190 δ-Cadinol 0,39 1672 1656 

43 20.311 Spathulenol 13,64 1674 1660 

44 20.822 α-Eudesmol 6,76 1683 1670 

45 21.037 α-cadinol 8,02 1687 1674 

46 21.453 14-hydroxy-9-

epi-

caryophyllene 

16,51 

1695 1674 

47 27.425 cis-farnesol 0,3 1723 1722 

48 29.996 Abietatriene 0,4 2032 2054 

49 33.261 9β,13β-epoxy-7-

abietene 

12,63 

2077 

2071 

50 35.624 Phytol 0,37 2122 2122 

51 36.670 Manoyl oxide 1,39 2438 2461 

52 36.882 6,7-

dehydroroyleano

ne 

1 

2449 2482 

  

Total 

Identificado 99,91   

  

Monoterpenos 

Hidrocarbonetos 2,24   

  

Monoterpenos 

Oxigrnados 5,27   

  

Sesquiterpenos 

Hidrocarbonetos 18,54   

  

Sesquiterpenos 

oxigen ados 41,04   

  

Diterpenos 

Hidrocarbonetos 0,4   

    

Diterpenos 

Oxigenados 15,39     

  n.i 0,52   
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TR = Tempo de retenção; IR = índice de retenção; Área relativa (%) = Percentagem da área que 208 

o composto ocupa no cromatograma; (-) composto ausente; n.i= não identificado. 209 

Os compostos majoritários detectados foram 14-hydroxy-9-epi-caryophyllene 210 

(16,51%), spathulenol (13,64%), 9β,13β-epoxy-7-abietene (12,64 %) e α-cadinol (8,02%) 211 

(Tabela 1). O óleo essencial das folhas de T. riparia inibiu aos isolados clínicos de 212 

Staphylococcus aureus (amostra 24), Staphylococcus Coagulase Negativo (amostra 69) e 213 

Staphylococcus Coagulase Negativo (amostra 98) com concentração inibitória mínima (CIM) 214 

variando de 0.156 a 0.312 mg/mL. Também houve ação frente a Proteus obesumbacterium 215 

(amostra 43) e Staphylococcus aureus (amostra 44) com CIM de 4.16 e 8.33 mg/mL 216 

respectivamente, demostrando alta atividade antimicrobiana (Tabela 2).  217 

 218 

Tabela 2. Concentração inibitória mínima (CIM) e Concentração bactericida mínima (CBM) 219 

do óleo essencial (OE) de Tetradenia riparia e o controle positivo estreptomicina. 220 

Microrganismos OE 

(mg/mL) 

CIM 

CBM 

Estreptomicina (mg/mL) 

CIM 

Proteus mirabilis (amostra 65) >10 

>10 

0.0415 ± 0.018bA 

Proteus Obesumbacterium (amostra 43) 8.33 ± 

2.88bB 

>10 

0.002   ± 0.001aA 

Staphylococcus aureus (amostra 44) 4.16 ± 

1.44abB 

>10 

0.001   ± 0.001aA 

Staphylococcus aureus (amostra 24) 0.156 ± 0aB 

>10 

0.0039 ± 0cA 

Staphylococcus Coagulase Negativa 

(amostra 69) 

0.156 ± 0aB 

>10 

0.5 ± 0dA 

Staphylococcus Coagulase Negativa 

(amostra 98) 

0.312± 

0.270aAB 

>10 

0.25 ± 0acA 

Staphylococcus aureus (ATCC 25923) >10 

>10 

0.0052   ± 0.0022aA 

Escherichia coli (ATCC 1284) >10 

>10 

0.0211 ± 0.016abA 

Letras minúsculas na mesma coluna e maiúsculas na mesma linha diferem entre si pelo teste 221 

de Tukey (p ≤ 0,05). 222 

Para o Staphylococcus Coagulase Negativo (amostra 98) a CIM foi de 0.312 mg/mL 223 

estatisticamente igual ao resultado para estreptomicina 0.25 mg/mL.  224 



 86 

Os resultados de concentração bactericida mínima (CBM) do OE foi superior a 10 mg/mL, 225 

indicando uma ação bacteriostática frente aos microrganismos estudados (Tabela 2). 226 

 227 

4. Discussão  228 

 229 

Pesquisas já destacaram os compostos majoritários de T. riparia na literatura, 230 

descreveram 14-hidroxy-9-epi-caryophyllene (15.38%) e α-cadinol (13.69%) como um dos 231 

compostos para o óleo essencial proveniente das folhas (18).  Blythe et al. (3), também destaca o 232 

composto 14-hidroxy-9-epi-caryophyllene (8.00%) como majoritário e relata α-cadinol 233 

(11.00%) como outro composto presente no óleo essencial. 234 

Estes resultados corroboram com os encontrados nesta pesquisa, 14-hydroxy-9-epi-235 

caryophyllene (16,51%) e α-cadinol (8,02%) possuem valores próximos, evidenciando a 236 

atividade antibacteriana como compostos majoritários, o que pode ser uma alternativa 237 

complementar para uso em tratamentos frente a bactérias multidrogas resistentes em cães com 238 

diagnóstico de otite externa. 239 

Scanavacca et al. (20), identificou 9β,13β-epoxy-7-abietene (10.60%) como um dos 240 

compostos majoritários com atividade antibacteriana presentes nas folhas de T. riparia. Sena et 241 

al. (23), também destaca 9β,13β-epoxy-7-abietene (7,30%) como um dos compostos com maior 242 

atividade no óleo essencial de T. riparia proveniente das folhas da planta. A atividade 243 

antibacteriana identificada por estes autores já demonstrava sua capacidade na inibição de 244 

microrganismos em porcentagens inferiores a este trabalho sendo identificado 9β,13β-epoxy-245 

7-abietene (12,64 %) deste composto majoritário, sugerindo que o óleo essencial de T. riparia 246 

pode possuir baixa variação de composição majoritária, como citado por Panda et al. (16). 247 

Zardeto et al. (26), destaca o spathulenol (9.00%) como um dos compostos majoritários 248 

presentes no óleo essencial de T. riparia e Sena et al. (23), também identificaram spathulenol 249 

(9.09%) no óleo essencial das folhas de T. riparia como um dos componentes majoritários. 250 

Nesta pesquisa, foi identificado uma concentração do composto majoritário com valores de 251 

spathulenol (13,64%) superiores aos citados pela literatura, demonstrando a variação deste 252 

composto majoritário por região onde a T. riparia é cultivada, como citado por Gazim et al. (10), 253 

o qual o solo, altitude, momento de colheita e condições climáticas podem favorecer na variação 254 

das concentrações dos compostos majoritários.  255 

Em estudos de Scanavacca et al. (20), o óleo essencial de T. riparia apresentou alta 256 

atividade antibacteriana frente a Staphylococcus aureus e microrganismos Gram-negativos com 257 

CIM variando de 0.05 a 0.60 mg/mL e CBM a inferior a 10 mg/mL, demonstrando atividade 258 
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bactericida. Já para Gazim et al. (11), o CIM variou de 0.0078 mg/mL a 0.0625 mg/mL conforme 259 

a estação do ano de cultivo da T. riparia, se avaliou sua atividade antibacteriana frente a 260 

Staphylococcus aureus e bactérias Gram-negativa, com resultados positivos para sua inibição. 261 

A literatura demonstra bons resultados em sua atividade antibacteriana para isolados 262 

multidrogas resistentes como para esta pesquisa com variações próximas de CIM identificadas 263 

entre 0.156 a 0.312 mg/mL para S. aureus, também vale ressaltar a diferença do potencial 264 

antibacteriano por estação como cita Gazim et al. (11), que relata o cultivo, altitude, estação do 265 

ano e horário de coleta como uma possível variante para variações nos compostos majoritários 266 

do óleo essencial de T. riparia. 267 

Endo et al. (9) destacou a atividade antibacteriana frente a Staphylococcus spp. 268 

resistentes ou não a meticilina (MRSA) e (MSSA) com CIM variando de 0.125 a 0.250 mg/mL 269 

e CBM com potencial bacteriostático podendo variar de 5 mg/mL não resistentes a meticilina 270 

e para acima de 10 mg/mL em resistências à meticilina. Van Puyvelde et al. (25), também 271 

identificaram resultados positivos para Staphylococcus spp. e isolados Gram-negativos citando 272 

a importância dos estudos para Staphylococcus spp. (MRSA) com variações de 0.011 a 0.212 273 

mg/mL. 274 

Óleos essenciais já foram descritos pela literatura como alternativas terapêuticas para o 275 

tratamento de otite externa em cães (Canis lupus familiaris), como, Dysphania ambrosioides 276 

(21) e Origanum vulgare L. (22), com resultados positivos frente a microrganismos resistentes. 277 

Esta pesquisa se faz inédita pelo primeiro registro de uso do óleo essencial de T. riparia como 278 

alternativa terapêutica frente a microrganismos multidroga resistente e portadores do gene 279 

mecA em otite externa de cães, tornando seu uso uma possibilidade para o controle de 280 

microrganismos multidroga resistentes. 281 

 282 

 283 

5. Conclusão 284 

 285 

O óleo essencial de Tetradenia riparia demonstrou ação bacteriostática frente aos 286 

microrganismos multidroga resistentes com concentração inibitória mínima (CIM) variando de 287 

0.156 a 0.312 mg/mL compatíveis com os encontrados na literatura. Estudos devem ser 288 

realizados para melhor compreensão dos mecanismos de ação desta planta, possibilitando o uso 289 

do óleo essencial de T. riparia como uma alternativa viável no tratamento de otite externa em 290 

cães. 291 

   292 
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3. CONCLUSÃO 

 

1 O presente estudo identificou que as otopatias nos cães deste abrigo municipal estão 

predominantemente associadas a infecções bacterianas e fúngicas, com destaque para a 

presença de Staphylococcus spp. e Malassezia pachydermatis. A análise das amostras 

coletadas revelou bactérias multidroga resistentes, com índices elevados para diferentes 

antibióticos, como Metronidazol (99%), Enrofloxacino (85%), Tetraciclina (75%) e 

Ceftriaxona (42%). A presença de bactérias produtoras de beta lactamase de amplo espectro 

(ESBL) entre as enterobactérias e a resistência de Staphylococcus à meticilina (MRSA) 

reforçam a importância de testes de sensibilidade antimicrobiana, imprescindíveis para 

garantir tratamentos adequados e eficazes, considerando as dificuldades em tratamentos 

para infecções causadas por esses microrganismos resistentes. Nesse contexto, é 

fundamental evitar o uso indiscriminado de antibióticos de amplo espectro, a fim de 

prevenir o desenvolvimento de cepas resistentes, assegurando a eficácia de terapias 

intituladas e a exposição desnecessária do animal a estes medicamentos. Portanto, a 

implementação de um monitoramento regular e a criação de protocolos de manejo 

apropriados nas instalações do abrigo municipal são essenciais para reduzir a incidência de 

otites externas e melhorar a saúde auditiva dos cães, proporcionando cuidado e bem estar a 

esses animais. 

2 A otite externa em cães é uma inflamação do canal auditivo, muitas vezes causada por 

infecções bacterianas ou fúngicas. O tratamento requer diagnóstico preciso e terapias 

adequadas para controlar a infecção e evitar recidivas. O uso indiscriminado de antibióticos 

tem gerado resistência antimicrobiana, complicando o tratamento de infecções resistentes.  

A resistência bacteriana tem se tornado um grande desafio no tratamento de infecções em 

otite externa, tornando necessária a busca por terapias alternativas seguras e eficazes, neste 

contexto, o óleo essencial de T. riparia surge como uma opção promissora, conforme 

evidenciado nesta pesquisa, apresentando resultados promissores no combate a 

microrganismos multidroga resistentes, demonstrando ação bacteriostática contra 

Staphylococcus spp. (MRSA), portadores do gene mecA e também contra Staphylococcus 

aureus. A concentração inibitória mínima (CIM) observada para essas amostras variou entre 

0.156 a 0.312 mg/mL, valores compatíveis com os encontrados na literatura, o que destaca 

a eficácia desse óleo essencial no controle de infecções causadas por patógenos resistentes 
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a antibióticos. A utilização de óleos essenciais, como o de T. riparia, pode abrir novas 

perspectivas no tratamento de infecções auditivas em cães, estudos são necessários para 

aprofundar o entendimento sobre a ação deste óleo essencial, a fim de validar seu uso clínico 

como terapia complementar ou exclusiva no tratamento de otite externa. 
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4 ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 95 

 

ANEXO 1 - Normas da Revista da Acta Scientiae Veterinariae. 
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ANEXO 2 - Normas da Revista da Ciência Animal Brasileira. 
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ANEXO 3 - Comitês de Ética em Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal 

(CEPEEA) 

 

 

 

  


